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Los dobleces del Gobierno
N i u n  m o m e n to  h e m o s  d u d a d o  d e  q u e  

lo s  p ro p ó s ito s  de l a c tu a l G o b ie rn o , se a n  
lo s  ta n  p r e g o n a d o s  d e  m a n te n e r  á  E sp a ñ a  
en  s itu a c ió n  n e u tra l a n te  e l c o n flic to  e u r o ­
p eo ; p e ro  s u  c o n d u c ta , su s  d e b ilid a d e s  
p a ra  c o n  la s  d e re c h a s , q u e  n o  s o n  neutra-* 
lis ta s  ni m u c h o  m e n o s , su s  a m e n a z a s  y 
su s  m e d id a s  d e  r ig o r  p a ra  c o n  la s  iz q u ie r ­
das, e s tá n  lle n a n d o  n u e s tro  á n im o  d e  in ­
q u ie tu d e s , q u e  h a n  d e  o b lig a rn o s  á  se ria s  
p re v is io n e s .

S i la  ca s i to ta l id a d  d e  la  o p in ió n  p ú b lic a  
e s p a ñ o la  e s tá  d e l la d o  d e  la  n eu tra lid a d , 
¿ q u é  d a ñ o  p u e d e  h a b e r  en  q u e  s e  m a n i­
fieste  y  s e  ro b u s te z c a  c o n  la p ro p a g a n d a ?

Y a h a n  h a b la d o  c u a n to  han  q u e r id o  la s  
d e re ch as ; y a  h a n  p re g o n a d o , im p ru d e n te ­
m en te , s u s  o d io s  á  In g la te r ra  y F ra n c ia , y 
su s  fe rv ie n te s  s im p a tía s  p o r  A lem an ia ; su s  
c o n fe re n c ia s , su s  m itin s , s u s  p e r ió d ic o s , 
s u s  fo lle to s , h a n  d e fin id o  s u  s itu a c ió n  y 
sus o p in io n e s .

A h o ra  n o s  to c a b a  h a b la r  á  n o so tro s , 
q u e  n o  o b s ta n te  s e r  d e c id id o s  p a r tid a r io s  
d e  lo s  a lia d o s , n o  h e m o s  p ro fe r id o  c o n tra  
lo s  a le m a n e s  la  m ás le v e  in ju ria . P u e s  a h o ­
ra  e s  c u a n d o  lle g a  la  m o rd az a , la  v io la c ió n  
de! d e re c h o  c o n s titu c io n a l, in d u d a b le m e n ­
te  p a r a  c o n s e g u ir  u n o  d e  e s to s  d o s  e fec­
tos: ó  q u e  ei m u n d o  e n te ro  c re a  q u e  a q u í 
so lo  h a y  u n a  o p in ió n  u líra c o n se rv a d o ra , 
re a c c io n a ria , q u e  e l c e re b ro  e s p a ñ o l p a s a  
h o y  p o r  u n  c a so  d e  a tav ism o , q u e  n o s  han  
c o n q u is ta d o  lo s  m o ro s  y  as i c o m o  ellos 
ca n ta n : ¡El S u ltá n  tie n e  m u c h a  pó lv o ra!, 
ca n ta m o s n o so tro s : ¡el K a ise r  t ie n e  m uchos 
c á n o n e s  y  m u c h o s  so ld a d o s!

¡Q ue A lá  le  b e n d ig a  y  le  d é  la v ic to ria , 
ó p a ra  h a c e r  v e r  á  io s  a l ia d o s  q u e  g rac ia s  
á n u e s tro  G o b ie rn o  n o  h a  sa lid o  y a  d e  E s ­
p a ñ a  u n a  n u e v a  e x p e d ic ió n  d e  a ra g o n e se s  
y c a ta la n e s , re fo rz a d a  p o r  c a s te lla n o s , a n ­
d a lu ces , g a lle g o s , a s tu re s  y  v a s c o s , á  in ­
c o rp o ra rse  á  la s  fa la n g e s  d e  s u s  en e m ig o s .

H ay  q u e  d e s tru ir  la  fa rsa  e n  su s  d o s  a s ­
p ec to s .

E n  E sp a ñ a , lo s  g e rm a n ó filo s  in te rv e n ­
c ion istas, fo fin a n  u n a  m in o ría  so la p a d a , 
C onvencida d e  q u e  n o  e n c u e n tra  ni p u e d e  
n c o n tra r  e c o  e n  la  o p in ió n  p ú b lic a , q u e  

b u s c a d o  la  fó rm u la , q u e  p ro p a g a  la  
rfld ia  d e  la  u n ió n  Ib é rica , d e  la  in te r-  
n c ió n  ó  d e  la  c o n q u is ta  d e  P o rtu g a l,

_ m o  s i e je rc e r  c o n  la  n a c ió n  h e rm a n a  
ü a lq u ie r  d e sa fu e ro , n o  v a lie ra  ta n to  co m o  
íe te rn o s  d e  h o z  y  co z  e n  la  c o n f la g ra ­

ción.
■ S u p o n ie n d o  q u e  P o r tu g a l fu e ra  ta n  d é -  
>i!, c o m o  a s e g u ra n  lo s  q u e  n o  la  c o n o -  
en , ¿ d e ja ría n  d e  se rv ir le  p a ra  a lg o  su s  
alanzas?

N o  s e  n e c e s ita  s e r  m u y  lin ce , n i c o n o c e r  
íu c h o  lo s  c á n o n e s  d e l D e re c h o  In te rn a -  
ien a i, ta n  to rc id o  y a  en  la  o c a s ió n  p re -  
tente, p a ra  v e r  y  d e d u c ir  q u e  c u a lq u ie r  h e -  

m as c o n tra  P o r tu g a l,  e n v o lv e r ía  
a a  d e c la ra c ió n  d e  g u e r ra  p a ra  la  G ra n  
ífetaña, á  la  q.ue íb a m o s  á  a rro lla r  c o n  el 
en to  d e  fu sile s , la  in e d ia  d o c e n a  d e  ca ­
póes, e l s a ld o  d e  b a rc o s , y  lo s  tre s  k ilo s  

p ó lv o ra  q u e  te n d re m o s  d is p o n ib le s  en 
e  m o m e n to , p o r  v e n tu ra , p u e s to  q u e  el 
fv en ir  n o  p u e d e  s a r  s in o  d e  lo s  p u e b lo s  
e á  s u  ra z ó n  y  á  s u  d e re c h o  e n c o m e n -  
on  su  d e s tin o .

P e n s a r  q u e  el G o b ie rn o  a c tu a l ó  c u a l-  
e r o tro  G o b ie rn o  p u e d a n  s e r  m u ra lla  
c o n te n c ió n  C o n tra  la  g e rm a n o fü ia  in ­
op eran te , b e l ic o s a  y  a g re s iv a , e s  o tro  
p ro p ó s ito , m a y p r s i c a b e ; lo  p rim e ro , 
q u e  la  fu e rz a  o r ie n ta d a  en  e s te  se n tid o , 
e s  ta l fu e rza ; fa lta  e n  e lla  e l se x o  m as- 
‘no , p u e s to  q u e  la  c o m p o n e n  u n a s  

ta s  s e ñ o ra s  y  a lg u n o s  c lé r ig o s  y fra i-  
n e u tra liz a d o s  or. p u n te  á  se x o , p o r  ra -  

^ _ d e  s u  o fic io ; lo  s e g u n d o , p o r q u e t a  
W ón d e l G  a b ie rn o  e s  c o m p le ta m e n te  in -  
Ü; lo s  in te re s e s  d e  In g la te r ra  y  F ra n c ia  

p e r fe c ta m m te  g u a rd a d o s  y  d e fe n d i-  
p o r  la  o p in ió n  lib e ra l, q u e  n o  se  ha 
n gu ido , n i s e  e x tin g u irá , p o r  m u c h o s  
s q u e  d u re  la  a c tu a l  o b ra  d e  le g is la r  y 
■ rn a r  c o n  e l tra u se a t  d e  lá  Ig les ia  y  d e  
d a r  p ro y e c to s  á  e x tra m u ro s , c u a n d o  

la ca y o s  d e  la  Ig le s ia  p ro n u n c ie n  e l non  
''•amas.

u ch as v e c e s  se  h a n  p u b lic a d o  n o ta s  
sa s  p a ra  d e s m e n tir  e l n o to r io  e q u í-  

„ - q u e  en  la  c o n d u c ta  d e l G o b ie rn o  
p e ro  e l e q u ív o c o  s ig u e  e n  p ie  y  e s  

d ia  m ás n o to r io . S e  h a  c o n v e r t id o  y a  
|r o c e d im ie n to .
*3bló M a u ra , en  e l te a tro  R eal, y  a! d ía  
^ n t e  s e  p u b lic ó  u n a  rea l o rd e n  p a ra  
'•ibir q u e  el R eal, p ro p ie d a d  d e l E s tá ­
i s  c o n c e d a  p a ra  e s ta  c ía s e  d e  e s p e c ­
i e s .

^ h a b i r  s i d j  u n o  d é l o s  l u n a r e s  d e  
p i e r d a  q u ie n  in te n ta ra  u s a r  d e  a q u e -  
r*buna. p? u r t i i i . h i e  q u e  l a  re a l o rd e n  
^ p.4./iivu.(.r d o s  ó  t r e s  fec h as

p e n s a r  e n  h s  m e d id a s  d e  r e p r e -  
c o a r ta ;  la  l ib e r ta d  d e  r e u n ió n  y 

h a  e s p e r a d ) e l G  J b ie rn o  á  q u e  
d í s a i  lo  h iz a ,  y  y a  d e b e -  

W 'Uc t o l a s .

• a

)

-^laro el e q i i v o u ?
^  n i s  e i r j  a i i ,  q t e  se h a  c o n v e r -

..P -'oeeii n . e i t j  y  e n  n o r m a  d e  c o n -

P e ro  la  d e m o c ra c ia  e s p a ñ o la  n o  d e b e  
s o m e te rs e  á  e s ta s  v e ja c io n e s , n i c o n s e n tir  
q u e  se  la  c o n v ie r ta  en  ju g u e te  d e  ta le s  a r ­
tim a ñ a s .

Q u ie n  te n g a  a lg o  q u e  d ec ir , d e b e  d e c ir ­
lo , s in  te m o r  á  la s  c o n s e c u e n c ia s , q u e  
q u ie n  g o b ie rn a  n o  p u e d e  h a c e r lo  e n  c o n -  

• tr a  d e  ia  C o n s titu c ió n .
N u n c a  c o m o  a h o ra , c e r ra d a s  la s  C o rte s , 

. e n v a le n to n a d o s  lo s  re a c c io n a r io s  p o r  la 
p ro te c c ió n  a b s u rd a  d e  q u e  g o z a n , a g r is a ­

d o  e l p u e b lo  p o r  co n f lic to s  e c o n ó m ic o s  y 
s a n g rie n ta s  re p re s io n e s , fu é  n e c e s a r io  fre ­
c u e n ta r  la  tr ib u n a , fo r ta le c e r  la  fe  e n  lo s  
id e a le s  y  d e fe n d e r  e l su e lo  y  la  ra z a  c o n ­
tra  p o s ib le s  ca tá s tro fe s .

S i as í n o  lo  e n t ie n d e  ej G o b ie rn o  e n  su  
s e n d a  d e  d e s p t ia o s ,  d e té n g a s e  á  p e n s a r  
u n  m o m e n to  q u e , p o r  su s tra e rn o s , s i e s te  
es , e n  re a lid a d  s u  p ro p ó s ito , á  la  c o n t ie n ­
d a  e u ro p e a , p u d ie ra  c o n d u c irn o s  n a d a  m e ­
n o s  q u e  á  u n a  g u e r ra  civ il.

Zarabanda de caciques.
Oe Msd rid

J u e c e s  y  F is c a le s
P a r a  e l  a e ñ a r  m i n U t r o  d e  C « ra c ia  y  

J u M t ic la .— E l Sr. Jarabo , juez de primera 
Instancia del distrito  d e  Buenavista, viuo hace 
pocos afl’js  á M adrid y  se  encuentra aquí m u / 
á gusto , purque encontró  uoa c a s it , en  la  calle 
d e  Vaiverde, frente á una Iglesia y  v e  a Dios 
desde la cama.

Esto  lo hem os oído de sus propios labioseen 
los que jam ás vibró a ñ a  blasfemia.

Pero no t s  el Sr. Jarabo correligionario d e  
Dios, á pesar d e  adm irarle com o Je adm ira. En 
lo de creer á  todos los hom bres iguales, no en ­
tra ni á  tiros.

C uando era fiscal le vim os acusar con tridas 
las de la iey á  los infelices que roban paneci­
llos ó !e llam an «carabao» i¡  guardia que les 
ha hecho saltar cuatro muelas.

E n su Ju zg ad o  suponem ói que hará lo m is­
mo con esto s iiifeücss, porque la ley se lo 
m in d a  y  siniiéndolo  muctio. ¡No faltaba más!

Pero para con las personas piadosas ya hila 
de  otra manera.

Vea estos ejem ptos el señor m inistro , en los 
que no ponem os adjetivos porque no nos ag ra­
da valernos d e  la inm unidad para llam ar d las 
cosas por su  nomb.ro.

Hace m ás de un  m es, se  p r -¡sentó en su J u z ­
gado una denuncie contra un arquitecto, muy 

■ arrim adito á la Iglesia, y  en eila s í  pedían dili­
gencias u rgentí n m is  para que et in :u lp .ido  no 
pudiera borrar ias huellas de su delito.

Pues el beatífico Sr. Jarabo, está  desde hace 
más de trein ta días estudiando el asunto  y  aun 
no  ha dicho ni «pío».

¡En donde estaran ya las huellas del delito!

E ste mismo señor falló, no  hace m ucho, un 
pleiio contra un com erciante; no asistió  el d e­
m andado n inguna  de las tres veces que la ley 
previene á  prestar confesión judicial; lo tuvo 
por confeso, y  lo  condenó con expresa im posi­
ción d e  costas.

A los p o : -s m eses, una señora de la a ris to ­
cracia, poseedora de varios títulos nobiliarios, 
dem andada en otro pleito, fuá citada, no  tres, 
«sino seis veces» á confesión judicial, no acu­
dió, y, el p rop 'o  Sr. Jarabo, no quiso tenerla 
por confesa y  ¡a absolvió de la dem anda.

Nos han d 'd io 'q u e  en  este  crtm en hubo un 
indud-)r, y !e seguim os la p is ta ; si logram os 
com atobaf la inducci.in, ló  Jirem as. :N j falla­
ba más!

Si esto s hechos n a bastan  oara que se  o rde­
ne la form ación d e  ün expediente, registrare­
m os m ás, señor ministro.

M e n a ,  e l  in m o r ta l .
El q u i  fué en sua Dueños tiem pos azo te  de 

la  Prensa lioeral, el Sr. Mena, está en el S upre­
mo; al i n-o pued i  hacer tan to  d año com o hizo 
eu  11 A udiencia; arrepentido, sin  duda, se  d e ­
d ica al descan io , cou el haber qne por clasifi­
cación le corresponde.

En ¿2 de A bii’ último, le en treg ó  ía  S ila de 
G obierno una in itancia, referente á  la interpre- 
tac ió -ndeun  precepto jurídico q u e  se solicitó 
del señor m inistro p ira  que la inform ara. Y aún 
no  la In  d iv u jito .
, Ya sab ;,n  >s q r e  ha l e  informarla en  sentido  
Contrario; io gara-.i iza la fir.-n i que la  instancia 
lleva; paro, por lo vi do , quiere nacerlo tarde y 
con daño.

En Jabalqjuinto.
U n a  d i n a s t í a  c a c iq u i l .

Vean nuestos ¡sctores las enorm idades que 
des j e  allí nos envían, insertas ea  un artículo 
de  n-tesiro co leg í «El Socialista»:

«E[ Socialista», d e  .^4*drid, y  «El Liberal», de 
Jaén , se  hicieron eco  d e  io  qu e  pasaba en Ja- 
b ilqn in to , en io que respecta á los cargos prin- 
q ip jie s—por no decir to d o s—, q u ;  ejercen en 
fü n ;¡o n ;s  esta privilegiada familia: alcalde, don 
Joaqu ín  R aíz A 'varez; juez-m an ic ipa i, yerno 
del alcalde; p.’iraer teniente alcalde, hermano 
del ju iz  suplente, hijo del alcalde; prim er ofi­

cial del Ayuntam iento, hijo del alcalde; guarda 
m ayor d e  campo, herm ano del alcalde.

Los C onsum os —d e los cuales s e  dice tienen 
la exclu.slva—en  los que se  expenden  toda cla­
se d e  bebidas, están en poder del prim er te ­
niente d e  alcalde y  del segundo  teniente d e  al- 
caldit.

El alcalde aún no ve suficieníeraente agobia­
do al pueblo, y d ispone hace varios aflos un 
recargo so b te  las cédulas personales,- d e  un 
50 por 100, que por las trazas que lleva se  hace 
perpetuo.

E-*to lo considera poco todavía y  sucesiva­
m ente hace requisa de cabilíerfas á los propie­
tarios y  á los jornaleros; ya que tengan  ham bre 
y  no d isponen d e  bestias, em barga sus brazos 
al arreglo da c im in o r. B i; i pena severa, orden 
qu e  se da, hay que cu.Dpiirla.

P asem os á  otra cuestión. Un hijo  del alcal- 
' de, com isionisti en aceites y  cerealos, obtiene 

tbdas las primicias de los consum os, abarcan­
do de esta form a todas las transacciones, y  no 
obstante se dan órdenes term inantes por la 
prim era autoridad de qua Ips carros no  entren 
al pueblo, y  d e  esta den igran te forma dificul­
tan  las m aniobras de los negociantes íoraste- 
ros, ahuyenlánJoIos y  quedando en este  con­
cepto tam bién dueños absolutos. E n los d is­
tin tos hechos de esta índole no' ha surgido la 
m ás levé protesta por tem or de ser perseguido 
ó castigaho.

Sigam os el calvario: estam os en vísperas de 
los g randes calores, com o si dijéram os en  v ís­
peras de otro suplicio qu e  no  tiene  nombre. Se 
aoastece el pueblo de agua d e  «una» sola 
fuente, la cual dista m ás de «tres kilóm etios»; 
como en verano los veneros dan m enos agua, 
cuando el consum o es mayor, és ta  se  agota, y 
el vecindario rreurre á  un pozo d e  agua salo­
bre, en tan  pésim as condiciones, que es un 
atentado constante á la salud púb^ca.

Veam os ahora el triste espectáculo que se  da 
en dicho pozo. N um eroso grupo h e  hom bres 
dedicados á la custodia de infinidad d e  caba­
llerías circundan el referido aguadero; en  el 
fondo un hombre, m etido de pies en tre escom ­
bros y  lodo, extrae unas go tas de'agua y  cieno 
im posible de saciar á aquella com pacta m ulti­
tud , que espera paciente las horas en teras sin  
qn e  Sus laotos profieran ia m ás leve protesta 
en  contra del culpable del apuntado §uplk io . 
A ñádase á esto q u e  los que no  p u ed e n  aican- 
z i r  el p re J o s o  líquido se  han de resignar, con 

( abnegación sin  par, para conseguirlo, ó  ir á  .un 
rio qu e  entre ida y  vuelta Son «once» kilóm e­
tros. ¡Ni en  él Rif! Pues todo .hay q u e  sufrirlo 

i silenciosam ente, com o negros...
Esto  no se concibe s i se ignora que entre 

otros escandalosos abusos, el pueblo ha pasa- 
ido  dos años sin m édico, destituido por la fie­
reza, de este  desacreditado alcalde, d e  lo que, 

.en tre  o tras cosas, y a  m e ocuparé en sucesivos 
artículos.

Vamos con otra: exjste uri cem enterio  en el 
'cual reposan restos d e  la actual generación, 
restos de personas queridas, para las cuales no 

'h ay  los respetos debidos. A! ser clausurado, si­
guió siendo  lugar para todos sagrado, hasta 

•que Vino a l P oder esta calam idad de alcalde, 
en cuyo tiem po de m ando han desaparecido 
todas las paredes por com pleto, y  dicho recin­
to se encuentra hoy coaverüdo  en inm undo es- 
'tercoleto y  cebadero de cerdos».

P or último, cuenta este  artículo e l hecho gro- 
,sero de haber echado á cajas destem pladas á 
lo s  presidentes d e  partidos políticos locales 
q u e  fueron á pedir certiflcaciónes d e  inclusión 
en  el Censo.

C o n o  recuerda el artículo, «El Socialista» se 
ha ocupado ya d e  esa asqueante d inastía caci­
quil q ae  im pera en  Jaoaiquin to . E ntoqces 11a- 
m am.)s ia atención del m iaistrq  de Ri G ober­
nación. H jy  volvem os á hacerlo.

¿Será inuiil?. Q uizá.
, ¿Feiidrá el p-ueolo d e  Jabalqu in to  q u e  h a­
berse é . ra.sm o su  justicia?

Quizá,
R epetím os la atinada p regunta del colega y 

"O vacilam os en contestarla ea  sentido  
raativo.

afir-

C R O N I C A
La bestia 5era.

D el atrio  al p:asbiterio , todo ' el recinto se 
^ l l a  sem brado de escom bros La bóveda vino 
á tierra después del bom oardeo, arrastrando 
esbeltas c o lu n n a s  de l m is  puro estilo  rom áni­
co; m uchai im ágenes h in  saltado d s  sus h o r­
nacinas; ios altares sirven d e  pesebre i  m aci­
lentos caballos de guerra. Se oye cada vez m is  
débil el ruido d e  fusilería, indicando que la ciu­
dad se halla som etida á la fuerza de las águilas 
del Imperio.

Un ofic al da órdenes m ientras la so ldades­
ca, dentro 'le í tem plo, prorru-npe e n  clam oro­
sos hu .ras al Kaiser; la hora del rancho se 
aproxim a,ycon ella C'Omronza ensordecedor gri- 
tffl-io, descom unal concierto de alaridos y  b las­
femias, qu e  la voz del cau liilo  no logra dom i­
nar.

L os prisioneros so n  am arrados fuertem ente 
y  apaleados co n  saña fiera si protestan, per­
d iendo el aire d e  esclavitud que el tirano d e­
m anda; las órdenes dadas al vecindario han 
sitio desobedecidas, y  algunas familias heroi­
cas suíreo los rigores d e  que hace gala el alud 
germ ánicoj precipitado en  desbordante irrup-

io sción tras la feroz tarea llevada á  cabo por 
g igan tescos m orteros.

Un so ldado descubrió, allá en las negruras 
i e  la bodega an s ja  ai m onasterio, varios to n e ­
les, y  en m edio de inm ensa baraúnda, em pieza 
el trasiego qu e  borra del paladar el nada ag ra­
dable sabor J e  ia bazoria cuartelera.

Y su rgen  los cánticos regionales, co n  el ala- 
,do trem ante d e  lascivia y  obscenidad que 
ansfigura al hom bre en  cuadrum ano ances­

tral. Un gaerrero, p le io  de místico vino, m usi­
ta  coa fervor druídíco ñ o ñ i plegaria, inspirada 
eia ¡a crasa ignorancia del populacho soez, 
pr-opens) siem pre á la estúp ida credulidad y  á 
la acep tac ió i d e  in tr lic a d o i dogm as, qu e  ún i­
cam ente g e r a ín in  al borde del histerism o y  de 
la locura.
' U n soldado, cuyo estó-nago se rebeló contra 

la irregular voracidad del deseo, nunca satisfe­
cho, ronca de bruces sobre los restos de una 
digestión  incom pleta; jun to  al claustro, ilum i­
nado por la luna, se  oyen  sin iestros alaridos de 
torm ento; dos oficiales pelean por la  posesión 
de una hembra, encarnación sublim e d e  gracia 
y  de belleza; un prisionero  es am arrado brutal­
m ente i  una de las colum nas, desde donde 
cóntem pla, en horrenda visión, á su m ujei lu ­
chando contra dos germ anos, qu e  d esp u és  d e

rasgar las ropas d e  la infeliz, se  preparan, an ­
siosos, trém olos,lu juriosos, á violarla só b re lo s  
escom bres.

Ni el llanto Ies detiene, ni las lágrim as les 
atenazan, lá barbarie se consum a en toda  su 
integridad. U n niño, que iholesta abrazando á  
su  m adr , es lanzado desde- el coro al pav i­
m ento, donde su  tabeo ita  sé  estrella con vio­
lencia.

Todos se- creen con iguales derechos, y 
cuando la bestia fatigaela se  rinde, un canflila 
atraviesa á  bayonetazos el viecure de la infeliz, 
que no  tiene ocasión d e  ver cóm o la horda fu-' 
sila á su marido pocos m om entos después.

D os curas, qu e  huyen, son  respetados... La 
gritería arrecia miqm ras los esbirros sallan en 
ia oscuridad, m ostrando, al fésplandor d e  las 
teas, e l rostro curtido de p ieles rojas. La igle­
sia  sem eja et último anillo d e  lo s  retratados 
por el D ante en su  «Divina com edia», repro­
ducidos en  som brío «Capricho», de D. F ran­
cisco de Goya y  Lucientes.

Tras las vidrieras d e  colores se perciben las 
llam aradas del incendio cercano; soldados, bo ­
rrachos d e  v ino y  d e  sangre, p isan  inconscien­
tes sobre la alfom bra d e  cadáveres y  agon izan­
te s  que en  el suelo yacen.

U n-ppbie tu llido  es colgado d e ú n  árbol, c te  
tre  las aclam aciones de la soldade»:a, que in ­
v a d í el jard ín . .
, O cúltase la luna tras las nubes que, á im pul­

sos del viento, pasan ligeiísim as, veriienJo  por 
intervalos esa ¡uz que alum bra tan poco y  que 
tan to  entristecé.

El herreruelo canta..., va á  llover; el dia lle­
g a  precedido d e  un crepúsculo de plom o; los 
cuervos g iran  en e l .espacio d^crifaiendo la 
concénhica de la m uerte, que, dism inuyendo 
d e  r.-’dio paulatinam ente, lerm ina en el hedor 
d e  los cadáveres, cuyos ojos no  tardarán en 
ofrecer su  oquedad á  la m edrosa liereza d e  las 
alim añas. •

Suenan clarinés d e  g ü eñ a , y  í l  cafl-ineo co ­
m ienza con el dia; ¡os so ldadoa salen  d e  sus 
refugios, quedando so 'o  en ellos los heridos, 
m ezclados con las victim as de la orgía dé sa n ­
gre.

¡Pobre Béigiua!

La única atenuante de l crim en es haberlo co­
m etido entre los m uios d e  un  tem plo , q u e  to ­
davía conserva q/a la  um bría dpi aonfosonarío 
y  en los rincones d e  la sacrísiíá, el arom a im ­
puro d é  torpes concupiscencias, deseos maí 
contenidos y  refinadas alcahueterías, llevadas á 
la práctica con el fervor taim ado d e  los h ip ó ­
critas explotadores de b  candidez del mu.ndo.

Esos m ism os crím enes, com etidos en m edio 
de la calle, serían  ob je to  d é la  m ás execrable 
de las sanciones hum anas.

Si la presente güerra  no e s  la últim a, mere­
cerem os el titulo d e  caníbales y  d e  castrados...

Prsncijui GAIC14-SDSREZ

Año cristiano.
El Papa, Mella y las damas de la piadosa 

cofradía «La dulce leche>.
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P a n a t í á  la s  h o m b ra a  la *  s d la f l-  
vaa  an  ra la o íó a  o o n  au  ob ,m , n o  

c o n  a uoa lm aorfm  a o a la l.

E n  b uen  aprie to  e s tá n  m e ti­
d o s  lo s  germ a iió filo s,

M i a m ig o  p a r tic u la r  B en e ­
d ic to , eo n  guien- no  - m e  escribo  

h a ce  un o s c u a ren ta  -años, ha  te ­
n id o  la  p ere g r in a  ocurrencia  d t  

m stilu ir  ob ispos, a d ja h to ^  á  lo s  ejérc itos  
H afianos, q u e  ta /d e  d  tem prano  h a n  d e  lu ­
c h a r  c o n tra  ¡as m esn a d a s  d e l  K ü fser.
, D eb ido  á  esa p e r e za  caligróficq,, no  ie ha  
sid o  p o sib le  á  B ened ic to , conocer m i  in te­
re sa n te  y  d efin itiva  o p ir jó n , acerca  d e  le s  
nuevos  in  p a r tib u s  in f id e lib u s  qu e  acaba ,aé  
crear. S i  h u b ie ra  co n su lta d o  m i  criterio , le  
hub iera  e x p u e s to , con to á á  sinceridad , el 
p er ju ic io  m o r a l 'y  h a s ta  e l  con flic to  trem e­
bu n d o  q u e  v.q ó -o r ig in a r  .su rescrip to .

C ontó J u a h ito  V á z q a e i  'y ' y o  n o s  vem os  
to d o s  ló s  d ia s  en lá  a g ra d a b le  re u n ió n  de  
lab' d a m a s d e  ‘ L a  d u lce  leche„ , e n  co m p a ­
ñ ía  d e  la s  cua les ^cham as, ora, sobre  un a , 
ora  sobre  o irá  cuesHón, h u e s e o  cu a rto  á  es­
p a d a s , p u e s ,  ¡velay!, es ta b a  y o  a l  ta n to  de l 
p e n s a m ie n to  com ún  d e  esas señoras, qu e  es 
e l  p e n sa m ien to  g e n e ra l a e  la s  d a m a s  c a tó ­
lica s  de l p a ís ,  á  saber: ‘A r r ib a  A le m a n ia , 
a u n q u e  p e r e zc a  e l  resto  d e  la  H u m a n id a d „.

Y  a h í está . ¿C óm o co n cü ia i a h o ra  io s  
deseos cr is tia n ís im o s y  ca r ita tivo s  d e  las  
p ia d o sa s  d a m a s  d e  “L a  d u lc e  l e c h e , , con  
la  inesperada  y  lig e ra — ¿ p o r  q u é  n o  dec ir­
lo? —  determ inación  d e  ese d em o n tres  de  
B ened icfb?

E s  un  conflicto  trem eb u n d o , y d  lo  M  d i-  
chó. im a g ín e n se  u stedes a l  p o b te  J u a n ita , á  
M e/lita , cu a n d o  te n g a  o tra  ve z  q a e  can tar  
en  la  Z a r z u e la  la s  g lo r ia s  d e  A le m a n ia . 
¿C óm o e n sa lza r  ú  G a ille tm o  s in  h e r ir  á  
B ened icto?  ¿C óm o d esea r  e l  tr iu n fo  d e  la s  
arm a s Im peria ria les s in  a tiz a r le  a l  P a p a  
u n a  p a ta d a  en  lo s  m ism o s  í»6fsoos creados  
p o r  é l?

A s f  es q u e  M e lla  e s tá  q u e  echa  v in a g re  
en “L a  d u lc e  le c h e , . E l, ta n  ca tó lico , y  á 
d o s dedos d e l a n a tem a , d e  la  excom unión  
horrip ilan te .

Y  la s  d a m a s , no  q u ie ta n  u sted es  sa b e r  
com o están. D e c ir  a te rra d a s , e s  p o co .

Viendo e l  v in a g re  d e  J ú a n ito , e s tá n , n a ­
d a , e s tá n  q u e  ech a n  ‘ L a  d u lce  lech e , á  
f r e í r  buñuelos.

¡Q u é  ricos!, d igo , ¡qué barástóh’s  d e  con­
tra r ied a d es!

Fray LUCO

LA GRAN GUEIRRA
FORCEJEO EN LAS TRINCHERAS

Qomó es natural, estas noticias exaltan alD E S O £  R O I V I A

Espionaje asombroso.
La nota cotidiana d e  los periódicos ita lianos, 

es la detención d e  espías enem igos. No hay re ­
glón que ésté  Ubre d e  huéspedes tan  pe lig ro ­
sos. A un en la parte m eridional h an  s íé o  halja- 
dos, no  Bóló en  las poblaciones m arítim as, sino 
en  los pun tos interiores, com o si por la im ag i­
nación de sus directores hub iese  pasado  la v i­
sión  de un avac«:e arrollador hasta  sitios tan le­
janos de las fronteras.

Pero d o n d e  son  num erosoay  organizados d e  
una m anera asom brosa, es en el N orte. S i no 
estuviéram os convencidos de la  orgartízadón 
del pueblo alem án aplicada a  to d )5  sus fines 
y  que só lo  con ella ha pódldó reSífzar ese e s ­
fuerzo titánico, bastarlanos conocer dcfahes de 
cómo ten ia  m ontada esa g ia n  palanca d e  la 

.guerra , para n o d u la r  d e  io q u e  todos están 
unánim es en reconocer.

A caso esta  característica sin igual, sea im o 
de  los m otivos qne tengan  los partidos reacdo- 
.narios para ponerse de su parte. Sobre k s  dife- 
renciasde te iig iónque pueJanapreciar, ven  una 
renuncia d e  voluntades inJív iduales, suped ita­
da á  una d irécto.a, que al/os, ta n  propicios 
siem pre á  esa declinación de facultades hum a­
nas, ado ran  y  ensalzan  ese  .«.detórminisrao» 
ideal, m anifestación -dé ra ta s  afátíeás.

EL id a to  que, u n  petiédico d e  Venecia, hace 
de  los trabajos é  in ten tos d e  unos esp ías ale­
m anes allí establecidos, basta para dar idea d e  
cóm o A lem ania habla preparado e s te  servicio. 
N o  cabe m is  detalle.

A los d o s  m eses d e  declararse la gueira en ­
tre  Francia, A lem ania y  dem ás naciones, lle­
garon á V enecia unos extranjeros, estaW e- 
ciendo una fotografía e a u n a  casa q u e  arrenda- 
to n  por com pleto, y  la cual tenía más altura 
qu e  la generalidad. Naíia dieron á sospechar, 
pues su  negocio atend ían  co i esm ero.
, C uando Tué b o n b a rd e id a  Venecia por pri­
m era vez, las au toridades ntilifares fueron p re ­
venidas, que desde , el puerto se  ^ s e r v a r o n  
luces d e  dolores, que pudieran  ser señales con­
ven idas.

M ontada nn a  vigilancia especial y  o rd en a­
dos registros escrupulosos, se  descubrió en  la 
fotografía c í ta la  aparatos de proyecciones, fo ­
tografías panorám icas d e  la ciudad y  pianos 
detallados, que indujeron á las au toridades á 
detener i  io s  iCUadas alem anes. - 

N ada se h i  a ib 'd .j del fesn 'la íftrá^n H iv c j de 
ta les pesqu isas y  hallazgos; pero no tic ias par­
ticulares {xosferf res, de haberse encontrado  en 
los só tanos fié  l i '  citada c a s a . uh verdadero a l­
m a cé n d e  pro  luctos éXpfoiiVos 7  líquidos in- 
fiam ables, hacen suponer f'inJadam *rrte,‘ qfté 
no  eran  sólo los propósitos d e  los fotégrafos 
auxiliar á los buques y  aeroplanos co n s tas  s e ­
ñales, s in o  inaentar algún  golpe d e  m ano des­
tructor contra la herm osa ciudad v en g a n io  así 
la intervención italiana.

es natural, estas ________
piieblo italiano, y  tipaen  justificacipn las repre­
salias que han tomrtdo; pero, á pesar d e  éstas, 
tem en los g o b e rn a u e s  verse algún  día sorpren­
d idos por alguna se-nsacioaal. kU>Uci% á la que 
acaso no d a rL a  lugar los bárbaros si otra vez 
invadiesen e s te  belio pais.

- iM ílm jZ íM re
Rom a, S-JunFo 915.

Noticias de Inglaterra.
[>e M e s o p o ts m i a .

LONDRES, 9 .—Los turcos han necesitado 
' m ás de dos m eses para rehacerse d e  la derrota 
. que sufrierou el l i  de Abril eq  Shaiba. Pero 

su nuevo esfuerzo ha fracasado.
D ividido ¿n 'tré s  co lum nas,ha operado en los 

tres g randes tío s  de Fa M esopotam la; el Eufra­
tes, el T igris y  el Koron.

La dél Eufrates fué  destruida; la dél K aron 
hizo  algunas dem ostraciones contra la ciudad 
de Ahwaz é in tentó apoderarse d e  los posos 
au’glopersas dé la  O lí Com pany.

U n.reconoci.nienfj ing  ■Co descubrió su Guar- 
,tei' genera! y  les o b i l ^  i  batirse eu retirada.

N o debió sn salvación sí no á uaa rápida 
crecido del río Kharkha y  á un violento .torbe­
llino de arena que detuvieron á  los vencedo- 

'res.
La colum na-del T igris, iíe’spués dé lo ocu- 

•rrido á  las-o tras dos, se  m antuvo quieta y  se 
deoiicó febrilm ente á fortificar sus posiciones 
delan te  del K etna y  su línea d e  .retirada.á 1¿ 
lárgo de l Ho, especialm ente ce rfa  del canal de 
K atta, á una vein tena de kilóm etros d e  Korna, 
•y alli ha sido  donde las tropas a tig lo inJias aca- 
¡ban d e  derrotarlas sangrientam ente.

£ I  b lo q u e o  d e  u a  p u e r t o  tu r c o .
ATENAS, 9 .—El G obierno ing lés ha reco­

m endado á  qn e  pohIb-a-;á su s  barcos
Ü escargueti ninguna rhercancía en Dedeagatch, 
p u e s  ios turcos se  apoderan d e  cuan to  ^ n e r o  
circula por su territorio.

A tribuyese á  Inglaterra e i propósito  d e  b lo ­
q u ea r dicho p u e r ta  de D edeagatch.

L a  o b s e s ió n  d e  i n v a d i r  I n g l a t e r r a .
LONDRES, 9 .—Se h a n  recibido noticias de 

qu e  los alem anes tienen  un nuevo tipo d e  aep- 
peiines que están  fotm idablem eníe arm ados y 
provistos de ingeniosos aparatos lanzabom bas 
o e  nuevo modelo.

Su fripulación.es m is  reducida qu e  la d e  los 
conocidos y  la velocidad es mayor.
. H ay  construíJoS di^z, dirigibles dej nuevo 
modelo y  otros están  construyéndose.

E stán  destinados to d js  á  la invasión aérea 
de  Inglaierrá.

O t r a  v ic t im a  d e  l o s  s u b m a r i n o s .
LONDRES, 9 .—E t vapar belga « .M iñ íp ll’r» 

ba sido torpedeado ayer por un  suooiirlno  
alem án .Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  U B R E

''t

I

í \ -

E l capitán, su esp o sa jf  5it b ija ,cq iiJ4 tíÍP U - 
lan tes, han desaparecido; el resto de los tripu­
lantes ha desem barcado eu M árgate.

B a r c o s  h u n d id o s .
LONDRES, 9 .— En las operaciones navales 

del Báltico han resultado hundidos cl transpor­
te  ruso «Jeniseis» y  tres vapores alem anes.

L a  c a m p a ñ a  e n  F r a n c ia .
PARIS. 9. — El parte oficial de las once de 

esta noche dice:
«En la región de N'otre Dame de Locette, la 

lucha d e  artillería ha .sido hoy m uy viva.
N uestra infanferia ha consolidado en todas 

partes las posiciones anteriorm ente conquista­
das, realizando nuevos avances.

E n Neuville Saint W ats, hem os tom ado la 
totalidad del islote O este del pueblo, asi como 
nuevas casas en  la calle principal del islote 
Norte.

E n  el Laberinto, nuestras tropas han recha­
zado un  violento contraataque y  acentuado 
nuestros progresos.

En el Sur d e  H ebuterne, liem os m antenido 
nuestras ganancias d e  ayer, y  después esta no ­
che, á pesar d e  im  fuerte ataque, ejecutado por 
dos batallones alem anes, llevados apresurada­
m ente en autom óviles de la región E ste de 
Artas, hem os proseguido nuestro  avance hacia 
el E st --,en un  frente de 1 2 0 0  metros, aproxim a­
dam ente.

El enem igo ha bom bardeado violentam ente 
las trincheras que le tom am os ayer en el N oite 
del A isne, cerca de M oulín sous Toutvent; este 
bom bardeo, al cual nuestra artillería ha co n tes­
tado vivam ente, no b a  sido  seguido de ningún 
contraataque.»
S u p e r io r i d a d  d e  !a  a r t i l l e r í a  f r a n c e s a .

PARIS, 9 .— L as baterías pesadas que los 
alem anes colocaron frente é V erdún, no  lian 
vuelto  á disparar, confirm ando su  inutilización 
por la artilleria francesa.

O f e n s iv a  g e n e r a l  f r a n c e s a .
PARIS, 9.— El general JofiTe prepara una 

ofensiva general gue impida á los teu tones dis­
traer un sólo soldado del frente occidental.

L e  lu c h n  e n  R u s ia .
SAN PETESBU RG O , 8.—Com unicado ofi­

cial:
«En la región de Ciiavll, los dfas 5 y  6  han 

continuado los com bates, sin  qu e  se  haya m o­
dificado en  lo m ás m ínim o la situación.

Cerca de O soviecb, en la tarde del 5, vio­
lento  cañoneo.

E ntre Szkwa y Rozoga. el enem igo ha in ­
ten tado  una ofensiva infructuosa.

En e l valle d e  P tzlc y  la región d e  Pras- 
nyw z, el 6, duelo d e  artiliería.

E n la orilla izquierda del V ístula, al Sur del 
San y  de Lubaszyw ka, ninguna modificación 

En la dirección de M osciska, el enem igo lia 
oronunciado el día 5 y  la m añana del 6 , varios 
ataques em peñados en  la orilla izquierda del 
V isznia y  e l frente Cziszkí, Pakost y  O strozec.

L a altura 295, al S uroeste de Radevigo, ha 
presenciado un  em peñado cuerpo á  cuerpo, 
q u e  duró mucho tiempo.

E n  el D niéster, el enem igo no ha repetido 
su  ofensiva en  la región de Nicolaiff; pero ata­
có sin  éxito nuestras cabezas d e  puente cerca 
de Zidaczoff.

E n la región d e  Jouraffno, el enem igo ha 
conseguido en  la noche del día 6 pasár cl 
D nies er con a lg u n as  unidades.

E n  el valle d e  Kukwe rechazam os un ataque 
enem igo, haciendo m ás de 400 prisioneros.

E n  la región al E ste  d e  Kolom ea, el enem i­
go suspendió  su ofensiva y  fué tecitazado con 
grandes pérdidas.

Sólo frente á  uua d e  nuestras divisiones, ios 
austriacos abandonaron m ás d e  5.000 cadá­
veres.

E n el ataque d e  esta  región hicim os m ás de 
700 prisioneros, de los que 20 eran oficiales. 

L o s  r u s o s  u t i l i z a n  u n  c r u c e r o  tu r c o .
O DESSA, 8.—El cntcero tu rco  «Medjidié», 

echado á pique recientem ente en aguas de 
O dessa, ha sido puesto  a flote por los rusos y 
conducido á este  puerto para reparar sus ave­
rías.

PETROGRADO, 8 .- - -P or el m om ento, el 
frente total del V ístula á la Bukovina se  subdi- 
v ide en tres sectores distintos.

Al K oite, en tre el V ístula y  cl San, al centro, 
en la ribera derecha del San, desde el Vuchus 
á K nikenitza, y, por último, al O este, desde la 
región pan tanosa del nacim iento d d  D niéster 
hasta el P rnth medio, á lo largo de la orilla de­
recha del D niéster.

E n este  tercer sector es eti donde se  jugará 
en adelante, según  opinión d e  las autoridades 
militaies de PeU ogrado, ia parte más prin­
cipal.

Es aqui d onde  el enem igo había concentra­
do el dia 2 del corriente toda su attilleiía gruesa 
y  un máximum de fuerzas.

E ntre el StrlJ y  el T ysnicnitza es donde se 
ha desarrollado la continuación d e  la gran ba­
talla d e  Galitzia.

E n  este  freníe, el E jército del genera! Sin- 
singe, com puesto casi exclusivam ente de fuer­
zas alem anas, hace esfuerzos inusitados para 
franquear el D niéster y  sacrifica diariam ente 
con este  o ' je to  m tllaies de soldados.

Los rusos prevén, en cl caso  en que deban 
econom izar sus fuerzas, un raid de una veinte­
na de kilóm etros hasta  la orilla opuesta del 
D niéster, es te  último, destinado á servirles en ­
tonces de linea de defensa natural.

E stos d ias intentan  los alem anes apoderarse 
de la cabeza d e  algunos puentes en la orilla de­
recha del TÍO, hacia la cual se  repliegan los ru ­
sos en  buen  orden.

No es cuestión  decidida saber si organizan 
su defensa delante ó  detrás del D niéster. P are­
ce que los rusos tratan d e  retardar tedo  lo po­
sib le  el choque, para dar tiem po á su  extrem a 
ala derecha á desarrollar to Jo  lo m ás com pleta­
m ente posib le su avance en  el sector Norte.

N uestras fuerzas se  h aa  instalado y  son  due­
ñas de am bas orillas del rio y  tienen  en «ritica 
situación á la ciudad de Tolraino.

En el Isonzo inferior fueron trn d id o s puen ­
tes m ilitares, por los cuales pasaron á la orilla 
oriental varios destacam entos, que se están 
atrincherando y  fortificando en dicho pun 'o .

N uestras bajas son relativam ente insignifi­
cantes.

Las tropas han celebrado entusiástica y  pa­
trióticam ente la fiesta nocional.
B o m b a r d e o  d e  M o n f a lc o n e .— D ir ig ib le  

i i a l i a n o  s o b r e  P o la .
ROMA, 8. (O ficial.).—N uestros destroyers 

bom bardearon, en la m añana de ayer, por te r­
cera vez, la ciudad de M onfalcone,

Tres baterías, colocadas cerca del castillo de 
Duino, abrieron violento fuego contra nuestros 
buques, qu e  fué apagado  por éstos, incendian­
do  tam bién nuestras granadas el castillo refe­
rido.

Los destroyers no sufrieron daño  alguno.
U n dirigible italiano voló anteanoche sobre 

Po'ra y  arrojó varias bom bas, que hicfetsn ex­
plosión, en  su  totalidad, en  sitios de evidente 
carácter militar.

E n c u e n t r o  e n  L a v o r n o .
PARIS, 8 (5  larde).—Com unican á la A gen­

cia Fournier, desde Basilea, que las tropas ita­
lianas se han  encontrado po t primera vez, cer­
ca d e  Lavorno, con las tropas alem anas.

Se ignora el resultado d e  la lucha.
U n  c o m b a te .

PARÍS, 8 (7 ta rd e ).—Telegrafían al «Daily 
Mail», desde Lugano, que en las pendientes de 
M ontenegro ha habido un rudo com bate entre 
los dos adversarios, atrincherados á cien  m e­
tros uno de otro.

Los austriacos construyeron trincheras con 
cem ento, lo cual no  im pidió que los italianos 
se  apoderasen d e  ellas, com batiendo en trin ­
chera d e  tierra y  bajo una lluvia d e  dispaios de 
artillería.
U n  a e r o p l a n o  a u s t r í a c o  s o b r e  V e n e c is .

ROMA, 9. (O f ic ia l .) -E s ta  m añana, un aero­
plano enem igo ha volado sobre Venecia, arro­
jando  bom bas, que causaron ligeros daños en 
algunas casas particulares.

Una m ujer ha sido  ligeram ente contuslona- 
da en un  brazo y  una joven fué herida en la 
cabeza por el rebote de un proyectil. No hubo 
más víctim as.

Tam bién han sido  arrojadas bom bas en otros 
lugares de la costa.

Los daños se reducen á un m uerto y  algu­
nos heridos.

La acción en Italia.
ROMA, 8. (O ficial.).— N uestras tropas conti­

núan  adueñándose, d e  un  m odo regular, siste­
mático, de cuantas posiciones im portantes exis­
te n  al o tro  lado de la frontera.

E n las m esetas de Lavarone y  Folgaria con­
tinúa tenaz  lucha d e  artillería.

En toda la linca com prendida desde el Ison­
zo  en Caporetto, hasta el mar. hem os entrado 
en contacto con el enem igo.

Num erosos grupos, qu e  form an el conlin- 
gen te  d e  avanzada, han logrado sen tar pie en 
todo  el ten ito rio  de esta Im portante línea flu­
vial, instalándose d e  m odo seguro en todos los 
pun tos d e  paso más im portante.

En el valle alto de Isonzo, pasada y a  la m on­
tañ a  de Caporetto, continúan nuestras tropas 
la lucha que com enzó el dia 4 y  hacen brava­
m ente cara a l enem igo, apostado en las alturas 
de tas vertientes de Caporetto.

Varias noticias.
s F ir to e z a  y a n q u i .

W ASHINGTON, 9 .—La nota del P residente 
W ilson, dirigida á A lem ania, ha salido ya.

Se asegura qu e  el G obierno norteam ericano 
se halla absolutam ente resuelto  á sostener su 
energía, hasta lo último, con el apoyo decidido 
de la P rensa y  de la opinión pública.

C r u e l d a d  tu d e s c a .
PARtS, 9 .— E í «Echo d e  París» publica uu 

despacho d e  A m steidam , haciéndose eco de 
noticias de la P rensa holandesa, según ias cua­
les el burgom aestre belga de Bruselas, mon- 
sieur Max, encarcelado en  Glatz, ha contraído 
una tuberculosis aguda por las m alas condicio­
nes de la celda en que fué recluido.

A ñade el despacho, que el general goberna­
dor de Bruselas se  lia negado á ponerle en  li­
bertad.

A z a ñ a s  s u b m a r i n a s .
LONDRES, 9.— Los subm arinos alem anes 

han echado á pique al vapor inglés «Q ueens- 
low n», con carga d e  trigo; al vapor noruego 
«Truaveng», y  al vapor belga «M enapier».

D e  o r ig e n  o f ic ia l  a l e m á n .
NORDEICH, 8 .—Los italianos pieparan un 

avance general contra las posiciones austríacas 
de Isonzo.

Z e p p e l in ,  b a t i d o  y  d e s t r o z a d o .
AMSTERDAM, 8.—El «Telegraaf» dice, en 

un despacho fechado en Sasde-Gante, que un 
aeroplano francés y  otro Inglés atacaron á un 
zeppelin  que volaba sobre M ontsantam and, 
cerca de G ante, y  que le derribaron.

Los 28 tripulantes del zeppelin  m urieron á 
causa d e  la explosión.

El dirigible alem án cayó sobre un orfelinato, 
m at.indo á dos enferm eras y  dos huérfanos, é 
hiriendo á varias personas.

¿ O tr o  r m b m a r in o  á  p iq u e ?
PARIS, 9 .— U n subm arino austríaco ha sido 

eciiado á pique á la entrada de! estrecho d é lo s  
Dardanelos.

N o es oficial e s b  noticia.
A  c o n f lic to  p o r  h o r a .

ROMA, 9.— Telegrafían d e  Bucarest que el 
2d d e  M ayo el G obierno envió una nota, apo­
yada por el G obieruo búlgaro, al G abinete aus- 
trohúngaro, pidiendo una respuesta para el 8 
d e  Junio.

S e reservan los térm inos en  q u e  la nota está 
redactada.

C u a n d o  t a s  b ñ r b a s  d e  t u  v e c in o ...
AMSTERDAM, 8,— Ei periódico «Handels- 

bladl» d ice que et in ten to  d e  anexionarse Bél­
gica sería para Holanda un «casus belli».

H e r id o s  á  G ib r a l t a r .
ALGECIRAS, 9.— Ha llegado á G ibraltar un 

m agnüico buque-hospital con un  considerable 
núm ero d e  heridos. M uchos d e  ellos han des­
em barcado en la plaza.

E n el arsenal han term inado hoy las rep 'ra - 
ciones del acorazado que se  encontraba en el 
dique.

M añana marchará á los Dardanelos.
T u r q u í a  s in  m u n ic io n e s .

SAN PETERSBURGO , 8.— Com unican de 
O d rssa  que, según  noticias allí recibidas, en 
C onstantinopla se  neta la falta de municiones, 
á lo  que es debida la poca intensidad observa­
da en los últim os combates.

Los turcos han agotado las m uniciones que 
tenían reunidas en el com ienzo de la cam paña.

C ontribuye mucho á esta falta la prohibición 
d e  Bulgaria del paso áe  contrabando de gue­
rra, que toleraba antes, y  la eficaz vigilancia 
que la flota rusa ejerce eit el m ar N egro y  en 
el Bósfoio.

la opinión"y al G obierno. L lody G eorge ha ter­
m inado !a organización de l M inisterio d e  mu- 
n k io n e s , y  asegura que m uy en breve dispon­
drá de un  exceso d e  producción, con el que 
formará grandes depósitos d e  reserva.

A un cuando  no  de m anera oficial, se sabe, 
por inform es m uy autorizados, que han sido ya 
enviadas á los rusos grandes rem esas d e  m u­
niciones. S e  atribuye á esio  el que los m osco­
vitas hayan conten ido  el form idable avance de 
los austroalem anes en lo G alitzia, en  donde ia 
falta d e  m uniciones, por parte d e  los rusos, 
hizo á éstos replegarse.

No obstan te la actividad desplegada por los 
alem anes durante los últim os días en Ins dos 
frentes, se  sabe que en Alemania em piezan á 
faltar tam bién las m uniciones, á consecuencia 
d e  la im posibilidad de importar las primerás 
m aterias. E ste problem a preocupa m uy seria- 
m ente en los centros militares de Berlín, parti­
cularm ente desde que Italia lom pió las hostili­
dades contra Austria y  se cerraro ’ las comuni- 
•aciones por es te  lado. S e sabe qu e  por H olan­
da han recibido los alem anes algunas materias 
para la fabricación de m uniciones, durante los 
últim os m eses; pero el Gofaiertío ha tom ado 
enérgicas m edidas para im pedir es te  comercio. 
Esta actitud del G obierno d e  H olanda es muy 
com entada por que hace suponer que está m uy 
bien dispuesto  respecto de Alemania.

— L as noticias qu e  se reciben del avance ita­
liano, confirman la im presión que ya com uni­
qué respecto de la posibilidad de que estos 
ocuparan Trieste en m uy corto plazo. A segu­
ran desde Roma, que las tropas se  encuentran 
á m uy pocos kilóm etros de la citada capital.

—E n  la Galitzia continúa la gran  batalla em ­
pezada hace varíes dias. Los rusos han mejora- 
üo notablem ente s u s  posic iones, causando 
grandes pérdidas á los austroalem anes. Estos 
no  tonsidefan  la situación m uy segura, y  en 
vez de retirar unidades del frente, píocuran 
acum ular reservas.

— Rumania ha recibido recicniom ente varias 
rem esas de material de guana. Circulan versio­
nes m uy contradictorias respecto dcl mom ento 
que escojerá Rum ania para intervenir en la lu­
cha. Hay quien asegura qu e  espera c! resu lta­
do de tas elecciones en Grecia, para conocer la 
actitud que ésta  adopte en definitivo.

—V enizslos está haciendo una cam paña muy 
intensa, con m otivo de las próximas elecciones 
en Grecia. Aspira á tener m ayoría en las Cor­
tes, cosa más que probable, si se  tiene en cuen^ 
ta su gran  prestigio y lo identificada qu e  esiá 
la opinión con su  política intervencionista. En 
este caso no  tendrá el rey más rem edio que 
darle el Poder, lo que equivale á una declara­
ción de guerra á los imperios centrales.

— Los serbios han iniciado un gran avance 
por Albania, en dirección al Adriático. S e  su­
pone que es una acción com binada con Italia. 
La nueva ofensiva serbia crea un grave co n ­
flicto á Austria.

THOMPSON

Ministros y Ministerios

l)e nuestro servicio especial.

O Y  N D O  A  D A T O
A la hora habitual recibió hoy á ¡o? repoi- 

ters el jefe del Gobierno, m anifestándoles que 
había citado para m añana á los representantes 
en  C ortes por Jaén , que gestionan ei indulto  
de los reos de Porcuna, y  á los com isionados 
por ia Conjunción republicana para en tregar 
las conclusiones acordadas en la reunión d e  la 
minoría, celebrada en el C ongreso durante la 
ta rde  de ayer.

El Consejo, qu e  había de reunirse hoy á las 
cuatro y  media, se  aplazará hasta una hora más 
tarde, á fin  d e  dar tiem po á ios m inistros para 
que concurran al entierro del barón del C asti­
llo d e  Chire'.

Con este  m otivo, y  recordando las ba jasitu - 
m erosas que se registran en tre las filas con­
servadoras, el Sr. D ato m anifestó qu e  el parti­
do parece estar en  d e g r a d a  desde hace algún 
tiem po, ya que las defunciones se repiten con 
excesiva frecuencia.

A las sie te  d e  la m añana llegó sin  novedad 
á  Áiadrid D. A lfonso, siendo recibido en  la es­
tación por el presidente, et m iaistn) de Fom en­
to  y  las autoridades.

El Sr. Dato acom pañó hasta Palacio al jefe 
del E stado, despachando luego  extensam ente 
con él, á fin d e  enterarle de las noticias de in ­
terior y  exterior, situación d e  nue.slra neutrali­
d ad  y  de las im presiones que lo? diplom áticos 
españoles han com unicado recientem ente acer­
ca d e  la guerra europea.

A continuación quedó fijada la liora para el 
C onsejo  de m añana, y  anunció D. A lfonso que 
pensaba asistir cl día 11 á la Inauguración del 
del m onum ento erigido á la memoria de los 
héroes del Caney, y  el sábado, á ia kerm esse 
organizada por el Círculo .'e Bellas Artes.

H ubo una larga pausa, y  el presidente, des­
pués d e  m editar profundam ente, habló del in­
terregno parlam entario y  de las ¡eiteradas de­
m andas hechas por los republicanos, para que 
el Parlam ento reanude m uy en breve sus ta­
reas.

Creo— dijo—qu e á p ssar de que se  m anifies­
ten  explícitam ente esas aspiraciones, son  muy

EL DISCURSO DE MELLA

APOSTILLAS NOTABLES

La.? m u n ic io n e s  e n  I n g l a t e r r a ,  A le m a ­
n ia  y  R u s ia .— E l a v a n c e  i t a l i a n o .— 
L o s  r u s o s  e n  i a  G a l i tz i a .— R u m a n ia .  
G r e c 'a .— L a  o f e n s iv a  s e r b ia .
LONDRES, 9.— S e considera resuello  en 

Inglaterra el problem a de las m uniciones, que 
tanto ha preocupado durante mucho tiem po la

La Prensa y nosotros.

El Sr. G onzález Hontoria, en un  articulo n o ­
table, publicado en «A B C», com bata la tesis 
qu e  sirvió de base al dcscurso del Sr. Vázquez 
de Mella.

U n olvido fundam ental señala el Sr. G onzá­
lez H ontoria en  la apelación que aquel ilustre 
orador hace á la Historia: que la experiencia de 
un a  política orientada hacia la íntim a unión 
con Alemania, ir e n te á la s  potencias occidenta­
les, se ha hecho en nuestro pasado sin éxito.

C onsecuencia d e  estos fracasos es la falta 
de relación política én tre lo s países alem anes y 
España, sobre todo desde que ios territorios 
italianos dejaron d e  ser asunto de nuestra po­
lítica exterior. «Austria y  P iusia  renuncian á 
disputar á Inglaterra y Fr-incia el puesto en los 
asuntos exteriores españoles», lo cual implica 
«el reconocim iento de la ley, en virtud de ia 
cual si uno de los dos m iembros de la hipoté­
tica Asociación h ispanoalem ana es débil, el 
otro será im potente en su favor frente á las dos 
grandes potencias occidentales».

«Si E spaña—concluye diciendo ei Sr. G on­
zález H ontoria—hubiera ten ido  fuerza para ce­
rrar el estrecho de Gibraltar ó  atacar á Francia 
crt los P irineos, ó si las potencias de la Europa 
central hubieran podido prestársela, ¿no habría 
Austria buscado su  alianza en las in.Tnítas a l­
ternativas de la cucs'.ión turca en el sig lo  XIX, 
ó  P rusia en las mil vicisitudes de sus relacio­
nes con Francia, antes y  después de 1870? ¿No 
habría E spaña reem plazado á llalla con ven ta­
jas en la Triple Alianza, toda vez que era sin 
«irredentismo» de por medio?

»Pues si las fuerzas de España no han au­
m entado y tam poco e! socorro que Alemania 
puede darle, ¿á qué se debe que en ¡os últimos 
años, y  ahora m ás, se  haya espaicido la teoría 
d e  una inteligencia hispanoalem ana?

»A que el imperio desarrolla una política 
m undial y quiere arruinar el poderío naval bri­
tánico doquiera lo encuentre ejerciéndose.»

A dem ostrar esta última afirmación prom ete 
el d istinguido articulista consagrar un nuevo 
trabajo.

<El I m p a r c ia l
Dice eu su editorial de ayer:
«Se ha encargado de la  dirección d e  ESPA ­

ÑA LIBRE e l diputado á Gorfes por Madrid 
D. Eduardo Barriobero. Le acom paña brillante 
redacción, que ai lado del batallador propagan­
dista republicano dará, seguram ente, vivo in ­
terés al querido colega en su nueva etapa.»

«E l M o tín »
«ESPAÑA LIBRE.— Ha reanudado su publi­

cación este  diario republicano, bajo la direc­
ción del excelente periodista y  batallador dipu­
tado republicano D. Eduardo Barriobero.

Sus propósitos son;
Com batir sin  cuartel al cacique.
Abatir ei poder d e  la Iglesia.
«V igilar á  ios vigilantes», es decir, fiscalizar 

la Justicia.
Escrutar el fondo de la cárcel.
Fom entar la solidaridad entre la E spaña que 

trabaja, frente á la Eepaña que huelga.
Y hará todo  esto  aduciendo hechos proba­

dos, sin  groserías de lenguaje, dejando libertad 
para defenderse en  sus colum nas á los que ata­
que, no haciéndose eco de rencillas personales 
y  cerrando los ojos á toda seducción.

Q ue pueda hacerlo, por que los correligio­
narios le secunden, es cuanto de todas veras le 
deseo a l nuevo periódico, ya que coincidimos 
en  los propósitos.

Tanto al popular diario liberal de la m añana, 
com o a! veterano sem anario de D. José , les en­
viam os la m ás sincera expresión de nuestro 
agradecim iento, por las cariñosas frases que 
nos dedican.

fundados los m otivos y causas queen  la actúa i- 
dad existen, para que las Cámaras no  reanuden 
por ahora su  labor.

Bien desearía el G obierno som eterse cuanto 
an tes, á la  fiscalización parlam entaria, pero co­
nociendo com o conocem os la o riin tacíón  de 
los diversos partidos después q u e  sus respec­
tivos jefes lian expresado su  opinión, creemos 
sinceram ente, que no debem os desatender ni 
abandonar un instan te la tarea in tensa que en 
relación con el orden internacional, liga las di- 
veisas cuestiones que por repercusión afectan 
á la v ida in teiior del pais.

Creem os, no  se sin  error, que por este  mo­
m ento, no constituye la reapertura del Parla­
m ento, una aspiración nacional, y  firm es en 
nuestro  deseo, continuarem os trabajando sin 
lim itación d e  ninguna clase, hasta conseguir 
los oportunos m edio i in tegran tes d e  nuestra 
labor, que en  su día será residenciada en  las 
Cámaras y  som etidas á ia fiscalización parla­
m entaria.

S egún  telegram as hoy recibidos en el Mi­
nisterio de E stado, el rey de Grecia continúa 
le n tim e n te  mejorando.

El Sr. P ra t d e  la Riba se  ha dirigido al G o­
bierno, expresando la critica situación por que 
atraviesan los alm acenistas de bacalao, y  sus 
peticiones, ya expuestas reiteradam ente en 
otras ocasiones, solicitando la reform a d e  los 
derechos arancelarios en  cuanto afecta al citado 
artículo.

La representación conservadora d e  Valencia 
ha lelegraflado al presidente, expresándole su 
gratitud  por las frases de enaltecim ienio que 
dedicó al Sr. Lázaro d raiz de .«u fal’rcim iento

El presidente de la Cámara industria.f, de La 
Coruña, se  ha dirigido tam bién ai G obierno 
participando que los pesqu'-’ros se  bailan ju s­
tam en te alarm ados por la carestía y  encarecí 
m iento de los carbones.

Si no  se adaptan  las m edidas opoitim as— 
d ic en —el paro será forzosam ente im puesto en 
breve, por lo difícil de las circunstancias; para 
evitar lo cual solicitan se faciliten las im porta 
cienes de carbón y  se lim iten los precios en 
las m inas, procedim ientos que, á su juicio, bas 
tarían  para que sa puedan obterter fletes razo 
nables, qu e  m ejorarían notablem ente la critica 
situación actual.

Ai term inar la diaria conversaciór’, ios pe 
riodislas solicitam os am paro p.".:a la viuda 
hijos de la desgraciada victima del crim en ocu 
rrido en las Peñuelas, ofreciendo e l Sr. Dato 
m uy efusivam ente su c'zoperación y  dedicando 
m uy cariñosas frase? á elogiar la conducta de 
los m odestos «reportera», que agradecieron 
noble acogida pre.?tada por el presidente á  la 
caritativa petidó tt.

D e  O o b e r n a c íó t i .
D espués de despachar m uy dctcnrdameiit 

con los directores generales de su depailam en 
to , recibió el Sr. Sánchez G uerra á los «repor 
teis» , m anifestándo 'es que, según  com unica el 
d irector d e  Sanidad, se  han adoptado toda d a  
se  d e  m edidas para evitar la propagación de la 
peste, que en  V iens ha com enzado ñ causar se 
ríos estragos.

A continuación, dedicó un elogio a ' articulo 
del Sr. Alcalá Zam ora, pid iendo el indulto  de 
los reos de Porcuna, y leyó vatios telegram as 
en tre  ellos, uno dando cuenta de un alboroto 
ocurrido en Córdoba al llegar el Sr. Lerroux 
aquelia población, y  otro oarticipando q a e  en 
V aldercuende un.a chispa eléctrica m ató a l ve 
ciño M anuel Lapueníe.

L a  m in o r ía  d e  C ú n ju n c ió n
La minoría pariam entaria d e  Conjanció.n Re 

pubiicano-Sodalista, reunióse ayer por la tarde 
en el C ongreso. La presencia del diputado so 
cialista D. Pablo Iglesias, alejado á  causa de 
sus enferm edades, d e  la lucha poHiíca, causó 
alegría general, pues el «leader» obrero está 
repuesto  en  su  salud y  m uy anim oso.

Adem ás de Iglesias asístieion  á la reunión 
qu e  tuvo gran im portancia, los d ipu tados seño 
res Castrovido, Soriano, Barriobero, D om ingo 
Ayuso, G óm ez Chaix y  N ougués.

S e adoptaron los acuerdos siguientes:
Prim ero. P ed ir ai G obierno la inm ediata 

apertura d e  las Cortes, al objeto d e  tratar de 
los varios asun to s u rgen tes que reclam an rápi 
das soluciones, entre ellas la aplicación d e  la 
ley de Subsistencia, proyectos d e  Hacienda 
reforma de la ley substitu tiva d e  Consum os 
reform a de la ley de Coinunicacione.s m atíü 
m as, leyes obreras, discusión d e  los proyectos 
de zonas neutrales y  puertos francos, reformas 
m ilitares, ley de Jurisdicciones, y para ejercer

la  continua fiscalización necer-aria en nuestro 
país p a n  im pedir los atiopelios á  le s  ciudada­
nos y leyes d e  Reunión y  Asociación.

Segundo. P ro testa  del atentado com etido 
por ei G obierno contra el derecho d e  reunión 
prohibiendo los m ítines en que pueda hablar­
se , en  uno ú otro sentido, del actual conflicto 
europeo.

Tercero. Solicitar de! G obierna el indulto 
d e  los reos de Porcuna, condenados á  muerte 
por la Audiencia de Jaén.

Cuarto. Reclamar al G obierno el respeto  á 
la libertad de cuitos, conculcada por muchos 
jueces q u - tienen  privados d e  libertad á num e­
rosos ciudadanos, por el supuesto  delito d e  no 
descubrirse al paso d e  las prucesiones y  á los 
T ribunales que condeiian por esos supuestos 
delitos.

U na Com isión d e  Ja rainoiia visitará inm e­
diatam ente ai presidente del Consejo d a  m i­
nistros para poner en  su conocim iento dichos 
acuerdos, para lo cual se le h a  pedido hora.

L o s  r e f o r m is t a s .
E l m artes, á las seis de la rarde, se  reunió la 

minoría reform ista en el dom icilio de su presi­
den te Sr. Azcárale.

A sistieron, adem ás, los Sres. Alvarez (don 
M ilquiades), A lvarezV aldés, Zulueta (D . José), 
Lam ana, Corujedo y  U ña, estandu representa­
dos los restantes.

L os reunidos lam entaron que en Jas actuales 
circunstancias, y  con m ayor motivo, estando 
ceiradas las Cortes, el G obierno, con olvido de 
la Constitución, haya prohibido la celebración 
de m ítines y  autos políticos en  los que se  trate 
de la guerra europea y  la neutralidad, y  acor­
daron qae los Sres. Azcárate y  Alvarez visiten  
al presidente del C onsejo  d e  m inistros para ha­
cerle p resén te la  opinión do esta minoría, deci­
didam ente favorable á la celebración de actos 
públicos ert los que, sin  olvidar los deberes de 
la neutralidad, se  pongan de m anifiesto las 
verdaderas conveniencias de E spaña en la po­
lítica intern .tciond, desconocidas por los ele- 
m eiilos políticos ultram ontanos y  por algunos 
que sin  serlo, coinciden indebidam ente con 
ellos.

L o s  s o c ia l i s ta s .
E n la última reunión de la A sam blea Socia­

lista local de M adrid, correspondiente al primer 
trim estre del año, fueron aprobadas las cuentas, 
altas y  bajas, gestión  del Com ité y  conducta de 
los com pañeros concejales.

E n la gestión  del Comité, és te  dió cuenta de 
una circular del Comité Nacional, en  la cual se 
pide, por la A grupación d e  Bilbao, la celebra­
ción del C ongreso  ordinario para tratar en  él 
d e  una cuestión surgida en dicha A grupación, 
ó  la celebración de uno extraordinario para 
tratar de esto  solam ente.

La Asam blea aprobó, de acuerdo con e l Co­
m ité loca!, dirigirse al Com ité N acional en p e ­
tición de que, á la brevedad posible, se  cele­
bre el C ongreso ordinario del Partido, no sólo 
para tratar de la cuestión d e  Bilbao, sino  para 
ocuparse tam bién de otros asuntos im portantes 
que al Partido inlexesan.

Noticias de Marruecos
M E L IL L A

El general Jordana da cue:ita que ha tran s­
currido el dia d e  ayer sin  novedad. E l aspecto 
de! cam po en la zona H ssi B erkan es de abso­
luta tranquilidad, consagrándose los indígenas 
á las faenas ordinarias d e  la recolección.

El prestigioso jefe d e  B eni-B uyihí, si Moa- 
tar ben Atzani, se  ha presentado, acom pañado 
de otro cheig de la región, en ¡a oficina indí­
gena establecida en la oosición avauzada de 
H assl-Bekan, psra hacer constar su satisfac­
ción por el avance efectuado, s in  efusión de 
sangre, y  para hacer protestas de adhesión.

Ha hecho público que garantiza la 'tranqu ili­
dad en  el territor o de dicha posición Sidi Maa- 
rín, lim ite de nuestra zona.

L os O lad Em bareq, que habitan  en  el valle 
Bekena, situado en tre  Yebel M ass y  Yebel 
Boran, se han presentado solicitando el araán 
y  ofreciendo conservar el o rden en dicha zona 
hasta el Miiluya.

Se considera de g ran  im portancia estos ac­
tos, que revelan que el estado de .ánimo d e  los 
indígenas es sum am ente satisfactorio.

puls

Nuestra infontiación
Doble infanticidio.

P.AMPLONA, 9 .—E n el río Arga, do las re­
des d e  urj pescador salió un  bulto  pesadísimo.

Reconocid.") inm ediatam ente ,resu ltóque eraa 
ios c.cdáveres de dos niños recién nacidos, en­
vueltos c-n arpilleras y atados con una planchi 
d e  hierr.).

So hacen trabajos de investigación para des­
cubrir á los infanticidas.— Corresponsal.

Otra sentencia de muerte.
Ia vista de iaBURGOS, 9.— Ha term inado 

causa del crim en de Tartales.
El Ju rado  ha dictado un  veredicto de culp** 

bilidad, apreciando las circunstancias agravan­
tes de prem edilación y  de haberse com etido el 
hecho en lugar sagrado.

La Sala 1u condenado al procesado, Juan 
A ntonio Ruiz, á la pena d e  m uerte, cuatro año* 
d e  prisión y  1.000 pesetas d e  indem nización.— 
Corresponsal.
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Gestionando un indulto.
JAEN, 8.— Prosigu iendo  en su noble empú" 

ño de alcanzar e! indulto  d e  los herm anos Ne* 
veas, m archan e s la  tarde en el c o n e o c l gober­
nador eclesiástico d e  la diócesis, el alcalde d* 
Jaén , e l diputado á Cortes D. V irgilio AnguiW’ 
el diputado provincial D. Ricardo Lacosta, e* 
vicepresidente de la Com isión perm anente doS 
C ándido Carrasco y  los concejales Sres. 
pautaleón, Velasco y  Sodriguez, con los alcáh 
des d e  Marios, T otredongim eno, Valdepeñ*^ 
F uensanta y  Porcuna.

Los com isionados, con lo s  representantes 
Cortes, visibirán al rey, a l jefe dei Gobierno í  
á los niiniatros en dem anda de perdón.

Todo Ja én  está Interesado en  el buen 
de estas gestiones.— Corresponsal.

Manifestaciones contra Lerrúux-
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CORDOBA, 9.—En las inmediaciones del
tel Suizo, donde sa hosped-' el Sr. Leffoux, íof'o ® .  V A  O l .  y
móse esta noche una manifestación que diór?"^ 
ras al jefe radical. La manifestación 
hasta ei pnseo dcl Oran Capitán y  se situó 
al Casino Republicano.

Grupos de racileales y de mauristas se 
ron á  ba.stoaazos. Twvo que intervenir ei 
nador con los agentes que iban á  sus órd* 
para restablecer la calma.

El cotícejal republicano D. Ricardo 
sido detenido por agredir á un joven maurts* 

Viiplan la Guardia civil y ia  Policía.
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E S P A Ñ A  L IB R E

LA LUCHA OB A
G n ó n io a  t a r f o l a n a ,

pulsando la~ actualidad.
El hafflbre.

Es negra, com o ias alas de la noche. 
Encarnada en la figura d e  un buitre, tiene  el

p i c o  aguileno y  las garras puntiagudas de las
jves de rapiña.

Y es su graznido el ululeo d e  la m uerte.
A veces, vuela silenciosa, flotando rauda so­

bre el plum ón m iserable de sus alas de m iste­
rio. A veces, cierne estrepitosa su pechuga des­
carnada, por sobre la quim érica ilusión d e  la
vida- . . ,

Es bicéfala com o un  aguila im p p a ! ;  tiene 
dos rostros com o el dios F ano; m ientras con 
uno se sonrie, ocultando sus lacerías, con el 
otro llora. U no es el gesto de la engañosa re­
signación; otro es la m ueca fatídica del «yo», 
burlado por la sociedad d e  ios hom bres. Mira 
«I presen te y  a! porvenir, y si el porvenir la 
liorioriza, el presente la desespera. Cierra un 
pico' para abrir otro; en  el acero d e  sus garras, 
íem b la  la convulsión epiléctica d e  una necesi­
dad hum ana: «¡Pan!».

E l ham bre, cuando vuela, es un  pecado en ­
vuelto en  un a  m aldición; cuando se  posa, es 
una m aldición envuelta en  un pecado; cuando 
grazna, enloquecida con los picos abiertos, es 
la esencia d e  la tragedia donde el pecado y la

cipio de lamaldición se echan en cara el prln 
vida, condenando el nacim iento.

E l ham bre em pieza con un bostezo, conti­
núa siendo presa de la debilidad, y  va volando 
en una desesperante concatenación: Jdel silen­
cio al ruido, del ruido al pensam iento, del pen­
samiento á la idea, de la idea al juicio, del jui­
cio al raciocinio, para term inar en un sl ogism o, 
del cual la filosofía es la m uerte m atizada de 
varios colores... ¡Amargo curs > d e  la filosofía 
social, de cuya, el texto, ha ganado infinitas 
ediciones im presas con sangre  humana!...

El pueblo, por sobre el cual trem ola, undí­
vaga la bandera violácea d e  la miseria, llevan­
do en  su  gallardete al ave funeraria d e  la  deso­
lación, es un pueblo arrojado al borde dcl abis­
mo; d ijé tase la silueta d e  una esfinge, que, 
ante el encantam iento d e  una m agia, cobrara 
vida para deshacerse de las arañas qu e  hari te ­
jido sus telas en el yeso  de su encarnación...

V aso d e  agua, donde cae la m agnesia efer­
vescente para rebosar en una reacción espu­
m eante d e  protesta química.

E l ham bre es el consejo leopardm o que da 
la muerte á la  vida, para m ejor conquistarla; 
«Sufre ham bre y  vsndrás á mí más pronto; 
porque teniendo ham bre, lucharás contra la 
sociedad; los hom bres te  quitarán el derecho 
al pan que les exiges, y  cuando m ayor sea tu 
locura en pugna contra la inhum anidad, mas 
pronto te  quitarán  la vida y  más antes llegas á 
m i reinado, qu e  es el único y  verdadero em pí­
reo de redención»...

se  pretendía con esas salidas crá tan tear el áni­
m o d e  los Im elguist s, provocándoles, para 
que éstos, excitados, nirran  m otivo para mler- 
venir la fuerza que custodiaba el carro.

Como no podían satisfacer sus deseos de In­
tervenir con los sab les en  los cuerpos d e  las 
m ujeres, los guardias, desenvainando los sa ­
bles, com enzaron á repartir sablazos, sin  res­
petar que m uchas d é la s  miijerv-s llevaban n i­
ños en los brazos; con m otivo de esto  se pro­
dujo un m onum ental escándalo, , or losjsustos 
qu e  esta  actitud  incalificable produjo.

D e la «valiente» revolución salier.m  algunas 
m ujeres lesionadas que, por fortuna, sus lesio­
nes carecen de im portancia.

Ahora, q u e  el señor jefe superior de Policía 
y  el gobernador vean si e s  d igna  y  prudente 
la actitud adoptada por sus subordinados.

Los obreros están  d ispuestos á continuar en 
la lucha, puesto que tienen  convicción d e  que 
la razón está  de su  parte y  d e  que la serenidad 
Ies dará el triunfo.»

J E R E Z
Los cam pesinos han en tregado  á los patro­

nos las bases d e  trabajo, dándoles de plazo 
para resolver hasta  el 15 del corriente.

Atropellos.
B E D M A R

Ha sido  suspendido arbitrariam ente un mi­
tin  anunciado en  el Centro obrero d e  Bedm ar,

E m i g r a c i ó n .

T o r t o s a
Continúan, sa liendo  d e  T rxtosa obreros agrí­

colas, con dirección á  Francia.
Crisis de trsbsjo

G u a d a l a j a r a
U na num erosa com isión d e  los pueblos de 

A ranzueque y  Ranera (Guadalajara), acom pa­
ñada del diputado á  Cortes Sr. Brocas, ha v is i­
tado á los señores m inistro d e  Fom ento  y  d i­
rector general d e  O bras públicas para exponer­
les la aflictiva situación por que atraviesan 
aquellos pueblos, cuyas cosechas han sido 
arrasadas to ta lm ente por las torm entas de los 
pasados días, y  la u rg en te  necesidad  de que se 
em prendan obras públicas para poder dar ocu­
pación á la clase jorflaleia.

MOVIMIENTO SU CI&TARIO
IVI A  o  R  I D

m entiras, por la religión d e  1u verdad, que es el 
tr-abajo.

Una cv jc ión  calurosa prem ió el brülaiilc d is­
curso del Sr. Ovejero.

R e s u m e n .
E l presidente hizo el resum en breve y  elo­

cuentem ente, y  dió lectura á una carta d-a nues­
tro  querido director Sr. Barriobero, iustificando 
su ausencia y  ofreciendo ESPA ÑA  LIBRE. 
(G randes aplausos.)

C o n c lu s io n e s .
Fueron aprobadas-, p o r unanim idad, ias s i­

gu ien tes conclusiones:
Pedir al excelentísim o A yuntam iento aum en­

to  de personal para el ramo de P arques v Ja r­
d ines, y  al excelenlisim o seño r m inistro de la
Gobernación la pronta aprobación de la jornada 
de ocho horas y  el cum plim iento d e  la ley del 
descanso  dom inical ó sem anal.

R e u n io n e s  p a r a  h o y .
En el salón grande: á  las ocho de la noche, 

Sociedad de Em baldosadores.
En el ralón pequeño: á las nueve d e  la no ­

che , Sociedad d e  P oitiand istes..
En el salón tenaza:-á  las nueve d e  la noché. 

Sociedad de Calefacción y  A scensores.
P a r a  m a ñ a n a .

La Sociedad d e  A lbañiles «Ei T iabajo» ce­
lebrará Ju n ta  general ordinaria (continuación 
de la anterior) m añana, 10 del corriente, á  las 
ocho y  m edia d e  la neche, en  el salón grande 
de ia Casa del Pueblo , en  cuya reunión prose- 
golrá la d isc u 'ió n  pendiente de la convocada 
para el dfa 31 del pasado  m es d e  Mayo.

Blasco Ibáñez, Madrid,
E l ilustre Blarco lo .íñcz ba vei.ido á  Madrid, 

y  estará en tre nosotros m uy pocos dias.
V icente Biasco Itóftez, después de estrechar 

la m ano de unos cuantos, d e  unos m uchos am i­
gos, voiver.1 á París y  continuará, sobre el te ­
rreno, su  «Historia de !n guerra», que lodos se­
guim os con gran  Interes.

U n abrazo a l gran  escritor, al buen am igo, y 
hasta otra, que sea pronto.

La casa deí pueblo liberd
de España y América

E sta Sociedad ha nom brado socio honorario 
al F.xcmo. Sr. D. Eduardo Dato.

Y ha fundado una Escuela gr.atuita para emi­
grantes, que tendrá .tres secciones:

U na eqseflanza por correspondencia, <$e la 
qne sólo habrá que abonar veinte céntim os 
para gastos d e  correo por cada contestación 
que se desee.

O tra.de clases en  el local social. S e  apren­
derán.' flóeraás- de los conocim ientos teóricos, 
varíes idiom as y  oficios, haciendo asi una ver­
dadera educación integral que capacite para la 
em igración.

Y otra d e  internos, con las m ism as ense­
ñanzas.

Toda la correspondencia a l presidente, don 
V alero Díaz, P eraha , 6, prlncjpaU

--------------  t i  j i  e   ----------------------- -
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C A S A  D E L  P U E B L O  
L o s  o b r e r o s  m u n ic ip o le s  y  d e !  E s t a d o .

l_lr> m i t i r a .
E n  el nuevo  salón-teatro, bello, h igiénico y 

coquetón de la Casa det Pueblo , cuya belleza 
realzan dos herm osos bustos, adm irablem ente 
m odelados de Carlos Marx y  del «abuelo» Pa-

sobre„ blo Iglesias, colocados en el escenario
Con5*eio~*áurÍorma las barricadas en las ca- I artísticos pedestales d e  márm ol, se  celebró ano- 
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consejo raatri-z que echa á lo s  hom bres al pre­
sidio; consejo qu e  rellena d e  huecos los cem en­
terios; consejo que se traduce en  la elocuencia 
dramática d e  un  epitafio: «Aquí yacen las ceni­
zas de los hom bres que han  pedido p an  y  se 
les dió la m uerte». ,

A los alüos poderes de! Estado, llega siem pre 
tarde el eco furibundo de ese consejo, por efec­
to  de llegar dem asiado tem prano...

C uando el grito de la agon ía se  pone el an- 
lifaz de sangre  que ha de ocultar su  rostro para 
esconder la m ueca del dolor, y  serpenteando o 
en  línea recta, sube á la cucaña d e  los altos po­
deres de l Estódo; cuando «es oído», las piedras 
de la calle están  m anchadas d e  vida, por el des­
trozo, y  las paredes d e  las casas están  em ba­
durnadas de honras que alU dejaron la masa 
encefálica en  fuerza d e  pedir «paa y trabajo». 
¡Es ya tarde! El rem edio puede ser peor que la
eiifeiroedadl  ̂ ,

N o es el peligro d e  una torm enta desatada, 
el ruido del trueno; cuando e l trueno ronca ho­
rrísono y  fragoroso, y a  la felonía del rayo hizo 
víctim as antes de que el trueno haga tem blar la 
íÍ6f rá

Todo, en este  o rden d e  convulsiones atmos- 
íóricas, nos avisa. Y an tes del suceso dé la 
tem pestad, la sin iestrez de las nubes, el olor 
azufroso de la atm ósfera, la ‘ palidez de la luz, 
la  obscuridad del espacio, todo nos dice que la 
N aturaleza va á  sufrir un a  convulsión en su
vitalidad. .. ,

Con m ayor razón en los cataclism os socia­
les de la hum anidad, los G obiernos deben de 
saber d é la s  tem pestades d e  los pueblos que 
peligran, y  facilitar, con pararayos de razón y 
de lógica y  d e  justicia, las felices fórmulas 
para las subsistencias de esos pueblos que no 
se  revelan sino cuando la m aeite  ios am enaza, 
ó cuando la P a tna  está en  peligro, para, he­
roica y  bizarram ente, pelear por ella y por la 
m agistralidad d e  su  historia.

El ham bre es m uy negra en colectividad; es 
m uv trágica. La vida es m uy herm osa; el amor 
es m uy bello; la  M uerte es paradógica: sim pá­
tica y  antipática, redentora y  crim inal..., según. 
Y el pueblo que vive bajo la  sábana luctuosa 
del ham bre, es una am enaza m arcando las ho­
ras en el reloj d e  la  desesperación.

Q ue el ham bre es negra com o las alas d e  la
noche. , .

Y está  en ítrn a d a  en  la figura de un  buitre 
que tiene  e l pico agu ileño  y  las g an as  puntia­
gudas de las aves^de rapiña.

Y es su  graznido el ululeo de la muerte.
JOAOUlN DE AKfVALO

E l Ferrol de Galicia, 1915.

H u e l g a
(VI A  D  R  I D

Ayer se com etió un  atropello policíaco con 
los obreros huelguistos d e  la fábrica de para­
guas de D. P edro  Msrtín,- -sitoada en el paseo 
de Ronda.

H e aquí cóm o refiere el caso  nuestro  queri­
do colega «El Socialista»:

«En actitud pa^ fica  y p rudente estoban un 
grupo de m ujeres huelguistas en las inm edia­
ciones d e  la fábricn, que, com o previene la ley 
de H uelgas, se puede pasear, siem pre que S8 
esté á una distancia prudencial. Pero de pron­
to, las puertas d e  la ábrica se abrieron y apa­
reció un carro vacio que era conducido por el 
encargado de la  fábrica y e l hijo dei dueño; 
dando escolta al carro iban dos parejas de 
guardias m ontados y  otras dos de infantería.

L os huelguistas, sin  proferir gritos n i pro- 
íiucir niogún acto punible, porque no  k) e s  el 
marchar á una distancia d e  unos veinte m etros 
detrás del carro, Iban tranquilos porque sabían 
de antem ano que no  podía ir en el carro nada 
de lo  que se quería dar á entender, pues lo que

ches el anunciado m itin de ia Sociedad U nión 
G eneral de O breros m unicipales y  del Estado.

P reside el acto el presidente d e  la Sociedad, 
com pañero Lezaun, tom ando asiento jun to  á la  
presidencia, los secretarios M ontes y  M unguía.

El presidente d a  com ienzo al acto, explican­
do  brevem ente la convocatoria, y  concede la 
palabra al com pañero

M a e s o .
E ste  com pailero, qu e  habla en represen ta­

ción d e  la U nión G eneral de Trabajadores, sa ­
luda en nom bre de la m ism a á la concurrencia.

Con su  peculiar lenguaje, pintoresco y  per­
suasivo, pone d e  relieve el secreto d e  la fuerza 
de los Circuios católicos, fuerza qu e  radica en 
los representantes de dichos Círculos en el 
Instituto de Reformas sociales.

D ice que esos obreros no hacen opinión: la 
opinión la hacen los obreros libres y conscien­
tes, com o lo dem uestra en tre  o tros m uchos ca­
sos, el últim o de les reos d e  B enagalbón.

Termina el discurso haciendo historia de la 
organización obrera en España, y  excitando á 
los obreros m unicipales y  dcl Estado, en que 
persistan  sin  desm ayo en  su labor societaria. 
F ué m uy aplaudido.

G a r c i a  C o r té s .
N uestro querido com pañero en la P rensa, 

M ariano G arda  Cortés, em pezó su elocuente 
discurso ofreciendo ?u apoyo como concejal y 
el de la m inoila socialista del Ayuntam leiilo, 
para qu e  los obreros m unicipales ob tengan  las 
justas m ejoras que solicitan.

Hace observar que ei Concejo de Madrid, 
aun estando  bien adm inistrado, no puede ha­
cer, por su  lim itado  presupuesto, todas las m e­
joras que él y algunos concejales m ás quisie­
ran hacer por 1 \  vida municipal.

A este efecto, com paró las cifras que por 
hab itan te pagan para d  ram o d e  lim piezas á 
tos A yuntam ientos d e  Berlín, B ruselas y  M a­
drid, correspondiendo, respectivam ente, siete, 
seis y  una peseta escasa.

D ice que los obreros m unicipales tienen  el 
doble interés d e  em pleados del M unicipio y 
d e  vecinos, citando e l caso de los obreros s i­
m ulados, cuyas cargas han de pesar sobre el 
obrero efectivo.

Refiriéndose á  los Circuios catóiicos, d e ­
m uestra cóm o ei Catolicism o no se  acordó del 
obrero, hasta que vió q u s  éste  no  se conform a­
ba Con los prem ios d e  la o tra vida.

Afirma que la  vida d e  los obreros con los ca­
tólicos e s  incom patible; caiiíicando de pobres 
de espíritu , qu e  algún  dfa se  desengañarán , á 
los pocos qu e  hoy conviven con eltos.

Termina, en párrafos elocuentes, exponiendo 
las ventajas d e  la o rganización.(G randes aplau­
sos.)

O v e je r o .
E l culto catedrático d e  la Central, Sr. O veje­

ro, em pezó su  bello y  e locuen te  discurso, d i­
ciendo que quisiera hablar para los ausen tes y 
para los que desertan  d e  las filas donde por 
incoR scienda n o  están.

E n  galanos párrafos describe e l p rogreso  de 
M adrid, en artísticos edificios y  bellos jardi­
nes; poro á este p ro g reso —d ice—no ha corres­
pondido el progreso  económ ico y de libertad á 
que tienen  derecho tos obreros m unicipales 
de l Estado.

Habla d e  la 'labor que realizan cerca del obre 
ro las dam as catequistas (dam as del «roce», se  
titu tin  eilaa), T d ice  q u e  e? necesario que los 
intelectuales, am igos del obrero, lleven su pro­
paganda h a rta  la taberna si es preciso.

La especie d e  que los obreros socialistas son 
los m ejores, es preciso que se vaya exten­
diendo.

Hay que hacer ver con hechos, qu e  e l obrero 
consciente, el obrero organizado, es el mejor, 
po ique ha sustitu ido  to d as tas telig ioaes d e  las

i m a i i n a  M a d r i l e ñ a .
D epen 'Jientes de uTtramáriiiós: La Directiva 

de esta Sociedad  reclama vuestra presencia en 
l l  Secretaria d e  ia misma, para daros detalla- 
d.iraenle órdenes relacionadris con el acto que 
hem os d e  celebrar, en pro del D escanso do ní- 
nical, én los barrios de los Cuatro Caminos, 
Bellas V istas, Huerta del O bispo y  Tetuáii, el 
día 13 d e  los corrientes.

Esperam os, pues,' que todos pasaréis por 
nuestro  domicilio social, d e  tres  á siete de lá 
tarde, y  el m artes y  viernes, d e  d iez á doce de 
la noche, donde se  encontrará reunida la C o ­
m isión organizadora de! acto.

L o s  a l b a ñ i l e s
La Sociedad «El Trabajo», celebrará una 

reunión de propaganda societaria hoy, 9 de 
junio, á las nueve d e  la noche, en  el Circulo 
Socialista d e  la Latina (calle de Tintoreros, nú ­
m ero 3, principal,) donde los com pañeros pre­
viam ente designados por la Junfa directiva ha­
rán uso de la palabra en el sen tido  an tes indi­
cado.

Ante las circunstancias extraordinarias por 
que atraviesa el oficio de albañil en esta  loca­
lidad, y  los sucesos que á  consecuencia de 
éstas se  puedan  derivar, que pueden  ser de ex­
traordinaria gravedad, se  convoca á una reu ­
nión pública, qu e  tendrá lugar hoy, 9, á  las 
siete y  m edia de !a tarde, en el teatro de H er­
nán! (calle de Hernani, Cuatro Cam inos), don­
de los com pañeros previam ente designados 
por la Ju n ta  directiva expondrán las causas 
origen de esta  reunión.

¡Albañiles! A nte las circunstancias es Im ­
prescindible vuestra presencia en  la reunión 
para que se os convoca.— La Ju n ta  directiva.

T ©3tr^ería 3.
E S L A V A .— ‘ L a  c o r t i n a  r o ja » .

Enrique E ndériz no  necesita de nuestro 
aplauso para que su  personalidad literaria bri­
lle con vida propia en el cfelo de las le t/as.

P or eso. al escuchar anoche las escenas de 
«La cortina roja», que el Sr. E iidériz ha tradu­
cido dei dram a portugués de Rubio Dantas, 
dram a que y a  había sido  representado liace 
pocas sem anas en la Princesa, con el titulo d e  

La cortina verde», nos entreg-amos al arte del 
notable traductor q u e  ha sabld > hacer una 
adaptación perfecta de ia obra lusitana.

E stán  tan  recientes las críticas qu e  á raíz del 
prim er estreno se  hicieron, que parecería pe­
dantería hacer una nueva basada en  aquellos 
m oldes.

D igam os solam ente que la com pañía del se­
flor O rtega, con su  director al frente, pudieron 
haber puesto  m ás de su parte para el éxito de 

La cortina roja».
Ello va, d e  todo, á favor del Sr. Endériz, que 

au n  á pesar de la medJaneja interpretación de 
la obra, consigu ió  un triunfo unánim e y  deci­
sivo.

FLORO

La corrida de la Asociación de la Prensa
El día 22 so celebrará, al fin , «según rezan 

los carteles».
Los aficionados se  frotan las m.anos de 

gusto.
Toros d e  Minra y S anta Coloma.
M atadores: Pastor, Gallo, JoseUto y  Juan 

B elm ente.
Bl jueves y  el v iernes se despacharán los 

encargos en el dotnicilio social, San M ar­
cos, 44.

De la ciudad.
L a  G r a n  V ía .

Ayer firmó el alcalde la escritura adqulrien  
do la casa núm . 5  de la callo de ios L eones en 
21.406 pesetas para el segundo  trozo d e  la 
G ran Via.

U n a  C om i& ión .
Ayer v isitó  al alcaide ima num erosa Comi 

sióa d e  m édicos de la Beneficencia m unicipal 
para pedir al alcalde que se saquen á oposi 
cien todas las plazas de médicos y  para pedir 
que se  m odifique el escalafón.

L a  C o m p a ñ ía  d e  C a r a m b a .
El señor duque de Tovar presentó ayer al 

alcalde a l represen tan te d e  la Com pañía Ca 
ram ba, qu ien  solicitó, en nom bre d e  su Com 
paftía, actuar en los Jardines, proposición que 
apoya el señor duque d e  Tovar.

Ei seflor alcalde le contestó que presentará 
una instancia en la subcom isión de espectácu  
los y  qu e  ésta decida.

L a  C a s a  d e  F ie r a ? .
Tam bién e l señor duque d e  Tovar apoya una 

proposición de Mr. Caranno, concesionario de 
la Casa d e  F ieras, quien, al parecer, pretende 
traer unas cuantas lleras á cam bio d e  q u e  le 
prorroguen la concesión.

L a  p u e r  a  d e  l a  t a s a  d e  O ñ a te .
El subsecretario  d e  Instrucción pública, don 

Jo rge  S ílveh , In  vi.rttado al alcalde para co- 
m unicrrle que el Concejo puede d isponer de 
la m agnifica puerta  del palacio d e  O ñate, para 
que la coloque donde crea conveniente.

El alcalde dió las gracias a l Sr. Silvela, en 
nom bre del A yunlam iento.

P a n  d e c o m is a d o .
El teiile iite de alcalde del distrito  d e  Bue- 

navista decom isó ayeruraa buena cantidad de 
pan falto d e  pes?, que d istribuyó en los Asilos 
m unitípaics.

ü i i  a b u s o  ín c e l i f ic a b le .
L o  coiHetieron el sábado con una honrada 

m ujer vendedora d e  gallinejas llamada Concha 
Crantúa, tos vigilantes de la Inspección S an ita­
ria de la zona d e  los Cuatro Cam jpos, p u es  se 
negaron  á aforarle el género y  hasia iiüentaron 
cobrarle m ás d e  lo  debido.

Y to peor de l caso  es qu e  parece que insis­
te n  en su arbitraria conducta.

Señor alcalde; señor teniente de a 'calde del 
distrito: ésto  no  s e ^ u c d e  consentir, y  estam os 
dispueSvQB á quo s e  corrija, por los m edios que 
sea. P o r  1o pronto, ocúpense del caso y  hagan 
justicia.

Al cerrar la edición.
Uas subsistencias.
EL FERROL, 9.—Los armadores de los barco» 

pesqueros se lamentan de la subida de los car­
bones ashukuios desde que les falta la  competen­
cia inglesa.

Desde el coinieczo de la guerra ha subido en 
20 pesetas la tonelada, y  cu ís ta  en la actuali­
dad 55.

E ste gravamen supone al mes 2 000 pesetas 
por barco.

De 1.0 poiierse coto á  este abuso, se  amarrarán 
los barcos. _____

VALENCIA, D-—A pesar de ias facilidades que 
dió el Gobierno á ios harineros para que no su­
bieran ei precio del pao, am enaza plantearse nue­
vamente el conílicto.

que el segundo  acto  «de la  misma» se  celebró 
en  p lena calle.

Se ha perJid'a l-i c3sa P .rih í la m ás g rac i-ra  
d e  sus producciones.

Y, sobre todo, de! riguroso natural.

O O M P A  Ñ I A
DE LOS

M m  ie l in o  i i  ¡inte is im u
El C onsejo  de Aam inistración de esta Com ­

pañía, en  cum plim iento d e  lo estipulado en el 
C onvenio celebrado el dfa 30 d e  Abril de 1890 
con la Com isión gestora de la liquidación d e  la 
C om pañía de tos ferrocarriles de A sturias, Ga­
licia y  León, ha acordado que el día 15 de J u ­
nio próximo, á las doce, se  celebre e l sorteo 
para am ortizar 667 Bonos d e  liquidación, sin 
interés, de dichas líneas, correspondientes á la 
anualidad d e  1914, y  cuyo reem bolso corres­
ponde al I .“ de O ctubre próximo.

Lo q u e  se anuncia para conocim iento de los 
tenedores d e  estos Bonos, que quieran concu­
rrir al sorteo, que será público y  tendrá lugar 
en  esta corte, en las oficinas del Consejo d e  
A dm inistración d e  la Com pañía, paseo d e  Re­
coletos, Bi5m. 17.

M adrid, 26 de M ayo de 1915.— El secretario 
del Consejo, Joaqu ín  Fesser.

' f  El C onsejo  de A dm inistración de esta Com ­
pañía ha acordado que el d ía  15 d e  Ju n io  pró­
x i m o , l a s  once, se  verilique el s o i^ o  
O bligaciones de interés fijo d e  la línea de 
lencia á U tiel, que deben araoítizafse, corres- 
p o n d i tn t^  al vencim iento d e  1.“ de Julio del 
presen te año .

Lo que se anuncia para conocim iento d e fo s  
obligacionistas que quieran concúrrit a) sórleo, 
que será público, y  tend rá  lugar en esta Corle, 
en  las O ficinas del Consejo de A dm inistración 
de la C om pañía, paseo d e  Recoletos, núm . 17.

M adrid. 26 d e  M ay o d s l915 .-í:f 'S éC íeta r¡o  
del C onsejo , Jaaqu jii Fesser.

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

A P O L .O .- ( V e r m c u l  de m oda).— A las seis 
y m edia (doble). Con toda felicidad, inade- 
m o sd le  Garby G eorgesco y E l chico d e  las 
Pefluelas ó No hay mal com o e l d e  la envi­
dia. ■

A las d iez (sencilla), La boda dé Cayetana, ó  - 
U na tarde en  Amaniel.

A las once y  cuarto (doble), E l chico d e  las 
Pefluelas ó N o hay mal com o el d e  la  envi­
dia y  m adem psüle Garby G eorgesco, ea  su 
repertorio.

E S I » A V A .— (Com pafiIa.de García OíVtgscj.
— A la s  seis y  m edia, L as alondras.

A  las diez y  m edia. La cM tina toja. 
C Ó M I C O .— A la s 'd íez  y  m edia (doblé), Los 

d e  la burra y  El gusano de luz.
C 0 C I S S 5 0  I M P E K I A f » . — (C oncepción 

k tó n im a , 8 .)-(C o m p afifa  «Grand Guignol» 
— A las sie te  (d o b k ), El reservado núm ero 6 
y  E l nuevo servifior.

A las nueve y  m edia (lecstreno), Tengo un an­
tojo,

A la s  d ie z  y  m edia (especial), H orrible expe­
rim ento y  ¡¡Es la vida!!

G U A X  V I A . — (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua d e  cinem atógrafo de cuatro 
de la  ta rde  á una de la noche.— Todos los 
días grande estrenos de cin tas de largo me- 
tia je .— L unes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con g randiosos estrenos, P a thé  y 
de lar más renom bradas marcas'.— Los d o ­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  ptas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0 ^  y 
gen'erít, 0,20.

P A S t l S H . —(Plaza del R ey .)-A  la s  nueve 
y  tres cuartos d é la  noche, gran  función de 
circo, tom ando parte .ea ?ila, los Black and 
W hite, én sus creacipnes, éxito lextraordina- 
tio d e  los seis giuasU a, troupe L es Bañólas, 
e lap lz u d 'd o  Rbb'edillo.' coloso del alambre, 
los deslum brantes m!>gos Chéfalo y  Paler­
mo, el hom bre más pequeño  del m undo, e!

DE PORTUGAL
LISBOA, 9.—En contestacióa á un requerim ien­

to que por carta le ha dirigido ei presidente d e  
Consejo y ministro de la Guerra, Sr. Castro, don 
Alejandro Braga, en o tra carta que publica la 
Prensa, niegn que en su reciente di.scurso haya 
pronunciado las frases de agravio coiilra ei Ejér­
cito, que le atribuyen per eirdnea interpretación 
las versiones «Je los periódicos.

El S r . B rag j protesta de su  respete-, y adhísión 
á las instituciones arm adas de mar y  r Ierra.

A nttestrcs lectores
y á nuestros corresponsales.

Rogam os á todos, m uy encarecidam ente, que 
no  involuctea las cuestiones d e  dirección y  le- 
dacció;i con las d e  Administración.

Para cuanto á ésta se refiera, giros, pedidos, 
de ejem plares, altas y  b a ja se n  las suscripcio­
nes, deben  dirigirse al señor adniixiiíí.:acirf/ dei 
periódico.

D e lo contrario, sin  q u e  nosotros pedam os 
evitgrto* cq iren  e) riesgo de que qp  puedan  ser 
atendidas sus observaciones.

S  U C E IB  O S
¡ V a y a  u n a  c a b e z a l

S e necesita tener'.a á pájaros para dejarse 
perder en  un  paseo brevísim o la  friolera tíe 
310.500 pesetas en  tí 'u lo s  de la Deuda, como 
ayer le ocurrió A D. Pablo Garcí.’. Cam pero.

Y es el caso que esfé señor no  p u ed e  ase­
gurar s i la desaparición obedece a pérdida ó 
lobo , según  declaró en el Juzgado .

A si s e  explica que d iga en el paroxism o de 
lá  desesperación:

¡Pero, señores, dónde  tendré yo  la cabeza...!
L o s  p e s c a d e r o s  p e s c a d o s .  - ^  > 

L eonor es una doncellita que osten ta  un pa l­
m ito d e  esos que producen vértigo.

A dem ás !e lira la milicia, y  por esto  m antie­
n e  relaciones con un gallardo y  donjiñíiiesco 
so ldade de Sanidad Militar.

A yer, acom pañada d e  su  sanitario, entró, á 
com prar unas pesca lillas, una pescadería de 
la calle de Augusto'^de Figtreroa.

Fué á pagar la com pra; y  el encargado d e  la 
caja, al ver aquella m ano, fresca y  tentadora, 
q u e  se le acercaba, perdió su  seria personali­
dad de recaudador (iods.sJns lecaudaiinres r.on 
hom bres ceñudos de sifyd), y , con 1.a seriedad, 
perdió ta tno ién  la noción de tos respetos que 
m erece toda m ujer honrada, y al coger ia cal­
derilla Dpiimiófcjascjvo, dos. ó  ^Ires dedós á  la 
c rc a n la d o ia  niui^iaq^lijí. '

Ll novio protestó, y  los com pañero^ del pes­
cadero  hicie.ton causa com ún con éste.

ascS nd^o  ie é  m is  q u e  regular, pues !le.gó 
ai e.xire:no de qu e  Antonio. Q arq a  Jordán , que 
asi se  Fam a el soldado, tuviera qu e  repeler la 
agresión d e s e n v a in a r^  el m achete. • ■

H ubo carreras, sustos y  gran  algarabía, po-r

celebrado Paquito , los perros com ediantes 
de i'eiiof y  todos tos c lo * n s , excéntricos y 
bufps d é l a  gran  com pañía de circo qu e  di- 
j ig e  Wiiliatn Parísli. • 

C H A l k T E € I » K R .- ( « V a i i e t é s  y  entrem e­
ses»).— Secciones á las seis, siete, d iez y 
tres cuartos y  once y tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta .-E xito  extraordina­
rio de Chelito.

S A I . Ó K  lU O R E .- S e c c ió n  continna de 
cinem stógraio d e  .cuatro y  inedia d e  la tar­
de, 6 doce y  m edia d e  la noche.— E xito  sen­
sacionales películas titu ladas; «La tragedia 
d e L y n b o k » y  «El licenciado d e  presidio.» 
(últim o día).— Estreno de la colosal cinta de 
1 .^)0  m etros, titulada: «Recuerdos sagra­
dos» y  de la em ocionante: «El secreto del 

'iiioto» (1.000 m etros). '
E X N A  'V I C T O l í i A .— (Encom ienda, 1 6 ).-  

Sección continua de dóem 'alógtafo de cinco 
y  media d e  la tarde á doce y  media de ’a no- 

- che. —  G randlo-o  pogram a. —  .Mr.numental 
estreno de 1o mejc-r en películas tau iiM sí 
«¿Gran corrid# de t i r a s  en V«leuci«t por Qa* 
Hito. B elm onie,-P acp  Madrid y F lo res» .— 
Exitos nunca igualados de «V„e victls» (es­
cenas de hi guerra) «Linda de C ham oury»  y  
«La sangre  del pobre» (o.Yflsacionaj).

Precios reducidos.— Nifíosj á 10 cén tirto s .

SaÁtiigo 1̂ 09, V i'noi 1910 
Bus.,* PinHo fiteo 19«-

i ’lOAXSB. l!OTEa,E^, R ESJ^AC- 
í ¿A N IS í  EN EL S-OJíAT-ORlO. CltüZ, 21
I

s *  ■  ^  I T ^ n i  1------  . 1̂ - . - — ir

Tañeres ttmráficos i t  eC OlObc/, Huón de Peñes, S.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑJ» LIB R E

$ A f 9’4 .TO$t3 t7A«X4:.4 t £ O S
Rey del m undo oom o analgésico

Cura caiertturas, Jaqueoas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al por mayoF: PEREZ MARTIN V
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡{Caballeros!!
P E T R O L E O  G A L  «o sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero

c a b e llu d o .

Locparelbell
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  de l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  ca b e llo . 

A v a lo s  de i C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

^oncapción íaFÓnima, 12, m

e  co
2  <  

H
o : ̂y

LETRAS Y ROTULOS
Mene4ez."Sucesor de Lago.

Desengaña, 17.—Madrid.

TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejcr que 
el Dens?

—lAngeies!

Las pastillas BONALD
C a ta  día tienen  m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r o 's ó c l l c a s
B O K A I j D ,  distinguido farm acéutico que 

fué el prim ero que elaboró dicbo preparado.

Curan toda ciase d e  ronqueras, atonías, la­
ringitis, faringitis, ang inas y dem ás estados 
catarrales de las vrias respiratorias.

Su crédito es tan  grande, que no só lo  las 
recom iendan los m édicos, sino  que su  fama al­

canzó al público, que solicita las p a s t i l l a s  

B O lV A l iD ,  seguro  de obtener 1a curación.

Curación de la OIABEl'̂ EÎ . ñor ios 
preparativosdeglucos;^.. .=i y de co-

palohtl del

D O C T O R  B O N A L D
S e  f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t ¿ m i e n t i .

E lix ir  s n t i b a . i l a r .

B O N A L D
De Thiocol ciuam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
Precio del Frasco

Com bate las enfeam edades del pecho. Tu-' 
¡ berculosis incipientes, catarlos bronco neu­

m ónicos, laringo-faiingeo", infecciones gri- 
: : : : : :  patos, palúdicas, ele.

sesetas.
Oe ventajea todns laa farmacias y en la del 
autor. Ki’inez de Arce. 17, Madrid. En Barcelo­

na. filenas. 6.

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

De venta en todas las farmacias 

y  en la de GAYOSO, Arenal, 2.

D e tetraborato disódico, acónito, mentol y  cocaína, 
curan afecciones CATARRALES de la faringe, la­
ringe y  am ígdalas, suprim en el c o s q u il la  d e  la 

GARGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 
en pocas horas. Son de gusto  m uy agradable y 

pueden usarse en todas las edades.

B ■s>r

E X j  M

Aguas m inerales
coisrociiDO

e »

naturales de m
Propietarios; Viuda é hijos de R.

Depurativas, antíbílíosas, 
antiherpétícas.

vJ- Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A L
DE

INDUSTRIA Y COMERCIO
COM PAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l ;  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

Fábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, R lonieta y  G uturribay), OVIE- 

g  DO ( U  M onjoya), MADRID. SEVILLA (E l Empalme), 
^  CARTAGENA, BARCELONA ( B a d a lo n a ) ,  MALAGA,

CACERES (A ldea-M oret) y  LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
Superf->sIatos de cal.
Superfosfatos de huesos.
Nitrato de sosa.
Sulfato de aaoaiaco.
Sales de potasa.

' :  sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
A ddo clorhídrico.

Abonos compuestos y primeras m aterids para toda 
ciase d e  cultivos, adecuados á 

todos los terrenos.

LABORAXORIOS
Para el análisis gratuito y completo de los terrení»  y  determi­

nación de ■je  los mejores abonos. 
( M a d r id :  V i i la n u e v a ,  n ú m .  11.)

Servicio ao ro n ám iro  ‘mportantísima para el em-
V iv iU  a y l  U IIU lllIL U  pleo racional de los abonos.

A V IS O  I M P O R T A N T E - P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  ia  
^O ufa P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  fin  d e  q u e  se  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .

de l3 Eoidiñla

Los pedidos deberán díilgirse á  M a d a - l i l ,  V i i l a n u a -  
v a ,  11, ó al domicilio social.

Dirección telegráfica: GIF?INC0

LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 
E l vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4  d e  Abril, áe 

Barcelona; el 5, de M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa Csuz de 
Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 d e  Abrí!, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; eí 18, de Corufia; el 19, d e  Vlgo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Rio Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO , NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «iVL Calvo» sa ld ií el 25 de Abril, de Barcelona; el 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y Puerto  Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá ei 16 d e  Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, de Coruña, para H abana, Veracruz y  Tam- 
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Costafirm e y  Pacífico, con tras­
bordo en H abana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril de B arce­
lona; el 11, d e  Valencia; el 13, de M álaga, y  ei 15, d e  Cádiz, para 
Las Palm as, S an ta C ruz d e  Tenerife, S an ta Cruz ae  ia Palm a, 
Puerto Rico, Habana, Puerto  L im ón, Coión, Sabanilla, C uraíao , 
P uerto  Cabello y  La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena d e  In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C arupano, Trinidad y  P uerto s del 
Pacífico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S ingapore, lio 'lo  y  Manila, sir­
viendo por trasborde tos puertos d e  la costa O riental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Jap ó n  y  Australia.

U N E A  D E FER N AN D O  P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2  de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7  de Cádiz para Tánger, 
Casablanca, M azagán, Las Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta Cruz de la Palm a, dem ás escalas in term edias y  Fernando P óo.

E stos vapores adm iten carga en  las condiciones más favora­
bles, y pasajeros, á quienes la Com pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en su  dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  te le ^ a fia  sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
lineas regulares.

.’-.v . ’v.-ií-r-.- N.-i,

O bras de Eduardo B arriobero y Herrán.

Novelas
G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s d e  su  v ida  m ila g ro sa , 3  p e s e ta s  
V o ca a o n , 3  p e s e ta s . «  > k
S y n c e ra s to  e l  P a rá s ito , 3  p e s e ta s .

Novelas co/tas.
c .  oUb. 
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones. 
E l  robo  cn ¡a jo y e r ía  d e  la  ca lle  R ea!.
A d e lfa .

Es udios.
M iste r io  d e l  m u n d o . (F ilo so fía  d e l s u ic id io )
C erva n tes  de le v i ta .- N u e s tr o s  j ib r o s d e  C aba llería . (C ritica); u n a  p e s e ta .

Frinoipales traducciones.
G a rg a n tú a ,  d e  R ab eila is ; u n a  p e s e ta  
R o m a  g a la n te  ba ja  lo s  C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .

d e ’v o l t ^ r e ;  u n a  p e se ta .
F ilo so fía  d e l E sp ír itu ,  d e  H eg e l (d o s  to n lo s ); 10 p e s e ta s .

T eatro.
f  l o n c h a ,  c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o r o  S an

1 Yj Jo s é ; c in c o  p e s e ta s .

pesítm "^*^ ^  z a rz u e la  en  u n  a c to , c o n  m ú s ic a  d e l m ism o  a u to n  u n a

Jurídicas.
D e fe n sa  d e  S a n ch o  A le g re , tr e in ta  cé n tim o s.
E l  p roceso  d e  C a llera , q u in c e  c é n tim o s .

Discurso.
E l  reverso  d e l  d iscurso  d e  M a u ra  ó  ¡a p a ja  en  e l  o jo  a jeno , u n a  p e se ta .

i--

D e  v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e

COM PA.NIA. CQLOTTT A T. "■
e s te  p e r ió d ic o

Calle Mayor, núm. 1S» y Montera, núm. s.
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 p e se ta s

NUEVA CUSE ESPECIAL. Á PESETAS í,75
G O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

AliTinacén de vinos
D  e:

T B O D O R O  G A R C I A
A R T I S T A S ,  4 ( C u a t r o  C a m i n o s ) .

T E L tF O N O  núm . 4.745.

V i n o s  r n o s  d e  v a l d e p e ñ a s , r i o j a  y  d e  l a  t i e r r a

SE SIRVE A DOMICILIO

E M I L I O  R E Q U E J O
Peletería, G uantería, A rtícu los de piel, B isu tería, C orsés, G éneros 

de punto, A rtícu los p a ra  regalo , etc.
¿VI D n v s t ' a .  3  4 . —M  A D  R l  O

Anisosa llsoluciófi 
Benedicto <

SEDERIA, LANERIA Y  CONFECCIONES
Sucesores de

N uevo prepa­
rado com puesto 
d e  bicarbonatode 
sosa purísim o y  
esenota d e  anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran  ventaja al 
bicarbonato en to­
dos sus usos. Ca­

ja: 0,50 ptas.

)d e  glicero-fosfato 
[de  cal con CREO- 

SO TA L.—Tubec- 
culosis, catarros 
crónicos, b r o n -1 
quitís y  debilidad 
general.

Frasco:
2 ,5 0  p e s e t a s .

Juan José Serrano
Montera, y -q-s

21  (frente á la iglesia)

DEPÓSITO:
A g e n c ia  F A R O

)r. Benedicto, .Bjrairdo, ti. NaldJ.
Venta: Principales farmacias de España.

Horno de la IVIata, 1 4 . — M A D R I D
S e rv ic io  d e  a r t is ta s  d e_ to d as  c la se s  p a r a  T e a t r o s ,  S a lo n e s  v  C o n c ie rto s  
F o rm a a o n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lase s .
S e  g a ra n tíz a n  lo s  a n tic ip o s .

S(

Ayuntamiento de Madrid




